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de 100% (cem por cento) do capital social da CS Bioenergia S/A, não será necessária a 

elaboração do laudo a que se refere o mencionado dispositivo. 

______________________________________________________________________ 
 
4. Deliberar sobre a incorporação, pela Sanepar, da CS Bioenergia S/A, a ser realizada 
de acordo com os termos e condições estabelecidos no Protocolo de Incorporação da CS 
Bioenergia S/A; 
 
A Administração da Companhia propõe que seja aprovada a Incorporação da CS Bioenergia S/A 
pela Sanepar, na forma do artigo 227 da Lei das S.A. e nos termos e condições estabelecidos 
no Protocolo de Incorporação da CS Bioenergia S/A. 
 
A Incorporação CS Bioenergia S/A ora proposta, se aprovada, acarretará a versão integral para 
a Sanepar, do acervo líquido patrimonial da CS Bioenergia S/A, apurado por meio do Laudo de 
avaliação do patrimônio líquido da CS Bioenergia S/A.  Em consequência, a Companhia 
substituirá contabilmente o investimento que detém na CS Bioenergia S/A pelo acervo líquido 
correspondente à referida participação societária e a personalidade jurídica da CS Bioenergia 
S/A será extinta. 
 
Para os devidos fins, esclarece-se que a Sanepar é detentora da totalidade do capital social da 
CS Bioenergia S/A, de forma que a Incorporação não acarretará aumento do capital social da 
Sanepar, consequentemente não haverá emissão de novas ações pela Companhia e tampouco 
qualquer relação de substituição de ações. 
 
Além disso, a Incorporação CS Bioenergia S/A não ensejará qualquer direito de recesso aos 
acionistas da Sanepar (incorporadora), uma vez que a legislação aplicável limita tal direito aos 
acionistas da CS Bioenergia S/A (incorporada) e a Sanepar é titular de 100% (cem por cento) do 
capital social da CS Bioenergia S/A. Consequentemente, não há que se falar em acionistas 
dissidentes, em direito de recesso e, tampouco, em valor de reembolso em decorrência da 
Incorporação CS Bioenergia S/A 
 
As informações acerca da Incorporação CS Bioenergia S/A se encontram no Anexo IV dessa 
Proposta, nos termos do artigo 22 da Resolução CVM nº 81/2022. 
  
______________________________________________________________________ 
 
5. Deliberar sobre a autorização à Diretoria Executiva para praticar todos os atos 
necessários ou convenientes à efetivação e implementação das deliberações aprovadas. 
 
Caso as matérias constantes da Ordem do Dia sejam aprovadas pelos acionistas, a 
Administração propõe que a Diretoria Executiva seja autorizada a praticar todos e quaisquer 
atos necessários ou convenientes à implementação de tais matérias, de modo a dar efetividade 
às deliberações aprovadas. 
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ANEXO I 
PROTOCOLO E JUSTIFICAÇÃO DA INCORPORAÇÃO DA CS BIOENERGIA S/A PELA 
SANEPAR - Conforme Item I do Anexo I da Resolução CVM nº 81, de 20 de março de 2022. 
 
ANEXO II 
INFORMAÇÕES SOBRE O AVALIADOR - Conforme Anexo L da Resolução CVM nº 81, de 20 
de março de 2022. 
 
ANEXO III 
LAUDO DE AVALIAÇÃO DA CS BIOENERGIA S/A - Laudo de avaliação do patrimônio líquido 
contábil apurado por meio dos Livros Contábeis para efeito de Incorporação - Conforme item 7 
do Anexo I da Resolução CVM nº 81, de 20 de março de 2022. 
 
ANEXO IV 
INFORMAÇÕES SOBRE A INCORPORAÇÃO - Conforme Anexo I da Resolução CVM nº 81, de 
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Laudo de Avaliação da CS BIOENERGIA S.A 
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CS BIOENERGIA S.A.

Laudo de avaliação do patrimônio líquido
contábil apurado por meio dos Livros
Contábeis

Em 1° de outubro de 2023
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CS BIOENERGIA S.A.

Laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil apurado por meio dos Livros
Contábeis
Em 1° de outubro de 2023

Conteúdo

Laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil



Tel.: + 55 41 3244 0301
Fax: + 55 41 3244 0302
www.bdo.com.br

Avenida Silva Jardim, 2042, 2º andar,
Batel – Curitiba, PR
Brasil 80250-200

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda., uma empresa brasileira da sociedade simples, é membro da BDO Internacional Limited, uma companhia limitada por
garantia do Reino Unido, e faz parte da rede internacional BDO de firmas-membro independentes. BDO é nome comercial para a rede BDO e cada uma das firmas da
BDO.
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LAUDO DE AVALIAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO CONTÁBIL
(Valores expressos em Reais)

Aos Acionistas e Administradores da
CS Bioenergia S.A.
Curitiba - PR

Dados da firma de auditoria

A BDO RCS Auditores Independentes Ltda., sociedade estabelecida na Cidade de São Paulo, na Rua
Major Quedinho, 90 – Consolação, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da
Fazenda sob o n° 54.276.936/0001-79, registrada originalmente no Conselho Regional de
Contabilidade do Estado de São Paulo e registrado no Conselho Regional de Contabilidade do Estado
do Paraná sob o n° 2 PR-006853/F-0, representada pelo seu Sócio infra-assinado, Luiz Fernandes
Carvalho Tenório, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG n° 26.173.268-
7, inscrito no CPF sob o n° 276.640.958-08 e no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de
São Paulo sob o n° 1 SP124504/O-9 – S - PR, residente e domiciliado em São Paulo/SP com escritório
no mesmo endereço da representada, nomeada perita pela CS Bioenergia S.A. para proceder à
avaliação do patrimônio líquido contábil em 1° de outubro de 2023, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, apresenta a seguir o resultado de seus trabalhos.

Objetivo da avaliação

O laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil da CS Bioenergia S.A. (“Companhia”) tem por
objetivo registrar a avaliação, pelo valor patrimonial, do patrimônio líquido apurado por meio dos
livros contábeis da Companhia, para fins de incorporação total da CS Bioenergia S.A. na data base
de 1° de outubro de 2023, nos termos da legislação societária vigente por ocasião de reestruturação
societária.

Responsabilidade da Diretoria

A Diretoria da Companhia é responsável pela escrituração dos livros e preparação de informações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles
internos relevantes que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de tais
informações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. O resumo das principais práticas contábeis adotadas pela Companhia está descrito no anexo II
do laudo de avaliação.

Alcance dos trabalhos e responsabilidade do auditor independente

Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre o valor contábil do patrimônio líquido
da Companhia em 1° de outubro de 2023, com base nos trabalhos conduzidos de acordo com o
Comunicado Técnico CTG 2002, aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), que prevê
a aplicação de procedimentos de exame de auditoria no balanço patrimonial. Assim, efetuamos o
exame do referido balanço patrimonial da Companhia de acordo com as normas contábeis brasileiras
e internacionais de auditoria, que requerem o cumprimento de exigências éticas pelo profissional da
contabilidade e que o trabalho seja planejado e executado com o objetivo de obter segurança
razoável de que o patrimônio líquido contábil apurado para a elaboração de nosso laudo de
avaliação está livre de distorção relevante.
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A emissão do laudo envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência
a respeito dos valores contabilizados. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do
profissional auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante no patrimônio líquido,
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o profissional auditor
considera os controles internos relevantes para a elaboração do balanço patrimonial da Companhia
para planejar os procedimentos que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de
expressar opinião sobre a efetividade desses controles internos da Companhia. O trabalho inclui,
também, a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis feitas pela Administração. Acreditamos que a evidência obtida é suficiente e
apropriada para fundamentar nossa conclusão.

Conclusão

Com base nos trabalhos efetuados, concluímos que o valor do patrimônio líquido, que em 1° de
Outubro de 2023, no montante de R$ 40.136.833,61 (quarenta milhões, cento e trinta e seis mil,
oitocentos e trinta e três Reais e sessenta e um centavos), conforme balanço patrimonial em 1° de
outubro de 2023, registrado nos Livros Contábeis e resumido no anexo I, deste relatório, representa,
em todos os aspectos relevantes, o patrimônio líquido contábil da CS Bioenergia S.A., avaliado de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos

Adicionalmente informamos que:

(a) De acordo com as normas profissionais estabelecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC), não temos conhecimento de conflito de interesse, direto ou indireto, nem de qualquer
outra circunstância que represente conflito de interesse em relação aos serviços que foram por
nós prestados e que estão acima descritos;

(b) Não temos conhecimento de nenhuma ação do controlador ou dos Administradores da
Companhia com objetivo de direcionar, limitar, dificultar ou praticar quaisquer atos que
tenham ou possam ter comprometido o acesso, a utilização ou o conhecimento de informações,
bens, documentos ou metodologias de trabalho relevantes para a qualidade das respectivas
conclusões.

São Paulo, 22 de novembro de 2023.

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.
CRC 2 PR 006853/F-9

Luiz Fernandes Carvalho Tenório
Contador CRC 1 SP 264072/O-9 – S - PR
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Patrimônio líquido contábil

Foram examinadas as informações contábeis em 1° de outubro de 2023, preparadas
pela Administração da Companhia CS Bioenergia S.A. Com base nestas informações,
apuramos o valor do patrimônio líquido contábil a ser incorporado pela
incorporadora, que corresponde ao montante de R$ 40.136.833,61 (quarenta
milhões, cento e trinta e seis mil, oitocentos e trinta e três Reais e sessenta e um
centavos), como segue:

1° de Outubro de 2023

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 944.531,46
Contas a receber de clientes 1.792.801,25
Estoques 1.107.916,15
Impostos a recuperar 97.070,43
Outras contas a receber 2.201,99
Despesas antecipadas 69.886,51

4.014.407,79

Não circulante
Partes relacionadas 9.210.756,00
Aplicações financeiras 2.408.835,84
Imobilizado 37.493.876,32
Intangível 1.270,00

49.114.738,16

Total do ativo 53.129.145,95

Ativo (Em Reais)
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Passivo e patrimônio líquido (Em Reais)

1° de Outubro de 2023

Circulante
Fornecedores 861.019,74
Empréstimos e financiamentos 525.330,06
Obrigações e encargos sociais 466.504,70
Obrigações tributárias 793.584,97
Parcelamentos tributários 386.648,77
Partes relacionadas 1.892.497,72
Outras contas a pagar 419.482,94

5.345.068,90

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 6.520.822,76
Partes relacionadas 846.989,53
Parcelamentos tributários 211.633,75
Outras contas a pagar 17.797,40
Provisão para contingências 50.000,00

7.647.243,44

Patrimônio líquido
Capital social 90.260.924,00
Reserva de capital 15.351.260,00
Prejuízos acumulados (65.475.350,39)

40.136.833,61

Total passivo e patrimônio líquido 53.129.145,95

O detalhamento dos bens, dos direitos e das obrigações que compõem o patrimônio
líquido contábil, encontra-se em poder da Companhia em forma de razões
auxiliares e relatórios analíticos.

Este anexo é parte integrante e inseparável do laudo de avaliação do patrimônio
líquido contábil da Companhia CS Bioenergia S.A., emitido pela BDO RCS Auditores
Independentes Ltda., com data de 22 de novembro de 2023.



CS BIOENERGIA S.A.

Laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil

Anexo II

7

Principais práticas contábeis adotadas

As informações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, as quais compreendem os Pronunciamentos, as Interpretações e
as Orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), que
foram aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

As informações contábeis da Companhia CS Bioenergia S.A. foram preparadas e
estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da CS Bioenergia S.A. A
moeda funcional foi determinada em função do ambiente econômico primário de
suas operações.

Um ativo ou passivo é registrado como circulante se é esperado que a liquidação
ocorra dentro do período de doze meses subsequentes à data base do balanço
patrimonial, caso contrário será registrado como não circulante.

1. Transações e saldos em moeda estrangeira

As transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional da
Companhia (Real) que é a mesma de preparação e apresentação das
demonstrações contábeis, utilizando-se as taxas de câmbio vigentes nas datas
das transações. Os saldos das contas de balanço são convertidos pela taxa de
câmbio vigente nas datas dos balanços. Os ganhos e as perdas de variação
cambial resultantes da liquidação dessas transações e da conversão de ativos e
passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconhecidos no
resultado do exercício. Até o período findo em 1° outubro de 2023 não houve
transação relevante em moeda estrangeira.

2. Apuração do resultado

O resultado das operações (receitas, custo e despesas) é apurado em
conformidade com o regime contábil de competência dos exercícios e períodos.
A CS Bioenergia é uma sociedade anônima de capital fechado, que tem como
objeto social a exploração e destinação final de resíduos sólidos e orgânicos,
bem como do lodo produzido pela ETE-Belém – Sanepar, produção de biogás,
geração de energia, com capacidade operacional de processar até 900 metros
cúbicos por dia de lodo de esgoto, além de 150 toneladas de resíduos
orgânicos, gerando em torno de 2,8 MW de energia elétrica de capacidade
nominal e aluguel de máquinas e equipamentos comerciais e industriais, sem
operador, o seu resultado é basicamente proveniente dessas operações.
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3. Estimativas contábeis

As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas relevantes, como
a mensuração de provisões para perdas com operações de crédito, estimativas
do valor justo de determinados instrumentos financeiros, estimativas da vida
útil de determinados ativos e outras similares.

4. Caixa e equivalentes de caixa

Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento e aplicações financeiras
com liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor de
mercado.

5. Estoques

Os estoques são avaliados com base no menor valor entre o custo histórico de
aquisição e produção e o valor líquido realizável. O custo de aquisição e
produção é acrescido de gastos relativos a transportes, armazenagem e
impostos não recuperáveis.

6. Instrumentos financeiros

A Companhia classifica seus instrumentos financeiros em basicamente duas
categorias, como ativos e passivos financeiros mensurados ao custo amortizado
e valor justo por meio do resultado. A classificação depende da finalidade para
a qual os ativos e passivos financeiros foram adquiridos. A Administração
determina a classificação de seus ativos e passivos financeiros no
reconhecimento inicial, quando aplicável.

7. Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de “impairment”)

A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos, com o
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas,
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu
valor recuperável. Quando estas evidências são identificadas e o valor contábil
líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável.
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8. Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)

Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu
custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido
no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou
cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido.

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou
liquidação é provável nos próximos doze meses. Caso contrário, são
demonstrados como não circulantes.

9. Capital social

O capital social subscrito e integralizado da Companhia em 1° de outubro de
2023 era de R$ 90.261 mil, representado por 90.261.000 (noventa milhões e
duzentas e sessenta e uma mil) ações, com valor de R$ 1,00 (um Real) cada
uma, sendo a totalidade das ações do acionista controladora a Sanepar, que
adquiriu a totalidade das ações em 02 de outubro de 2023.

10. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais

As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos
contingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos contingentes são
reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais
favoráveis, transitado em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis
são apenas divulgados em nota explicativa; (ii) passivos contingentes são
provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos
contingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota
explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não
são provisionados e, tampouco, divulgados; e (iii) obrigações legais são
registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades
de êxito de processos, em que a Companhia questionou a inconstitucionalidade
de tributos.

Em 1° de outubro de 2023, a Administração da Companhia, assessorada pelos
seus assessores jurídicos, informa que há apenas um processo classificado com
probabilidade de perda provável, o qual está devidamente provisionado,
relacionado à natureza trabalhista.
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Proposta de trabalho e remuneração do avaliador 
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Curitiba, 26 de outubro de 2023 
 
À   
Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR  
A/C Sr. Abel Demétrio, Sr. Ozires Kloster e Sr. Cezar Augusto Alcantara Neves 
 
Ref.: Processo n° 8974/2023 
 
Prezados Senhores, 
 
Pela presente, apresentamos nossos honorários de prestação de serviços profissionais 
para elaboração de Laudo de Avaliação do Patrimônio Líquido Contábil apurado por 
meio de livros contábeis da CS Bionergia S.A., referente ao período findo em 31 de 
outubro de 2023, para fins de incorporação na Companhia Sanepar, seguindo as 
determinações da norma CTG 2002, que dispõe sobre os padrões técnicos e 
profissionais a serem observados pelo profissional de contabilidade para emissão de 
laudo de avaliação dos ativos líquidos a valor contábil. Com base no comunicado 
técnico, supracitado e é definido que: 
 

“Este comunicado técnico estabelece critérios e procedimentos para os 
profissionais da contabilidade em geral, incluindo aqueles que atuam na 
elaboração de demonstrações contábeis, os auditores independentes e os 
peritos contábeis. Trata, portanto, dos padrões técnicos e profissionais a serem 
observados para a emissão de laudo de avaliação dos ativos líquidos a valor 
contábil. Geralmente, esses laudos são destinados a apoiar processos de 
incorporação, cisão ou fusão de entidades, de reestruturações societárias, de 
retirada ou ingresso de sócios, de encerramento de atividades, de operações 
específicas previstas em lei ou em norma de órgãos reguladores. 
Conceito de avaliação contábil 
A avaliação contábil consiste na determinação do valor do patrimônio líquido 
da entidade em determinada data, ou de componentes específicos do ativo 
líquido, (acervo líquido parcial), da entidade na mesma data. Assim, para fins 
deste comunicado, o laudo de avaliação pode compreender: 
(a)  patrimônio líquido contábil formado por todos os componentes do balanço 

patrimonial (bens, direitos e obrigações); ou 
(b) acervo líquido contábil formado por determinados ativos e passivos 
especificamente selecionados pela administração da entidade solicitante do 
laudo de avaliação.” 

 
Conforme carta do processo n° 8974/23, objeto da solicitação à contratação dos 
serviços de auditoria independente com base nos itens descritos acima, para a 
execução dos procedimentos para emissão de Laudo de Avaliação do Patrimônio 
Líquido Contábil, já mencionado. Em decorrência da solicitação, temos os honorários 
propostos conforme demonstrados a seguir: 
 

�D�o�c�u�S�i�g�n� �E�n�v�e�l�o�p�e� �I�D�:� �0�D�2�3�C�7�1�3�-�6�B�D�2�-�4�7�0�A�-�A�2�8�7�-�0�E�E�1�5�F�8�6�8�D�A�8
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Assinatura Qualificada realizada por: Abel Demetrio em 31/10/2023 13:45. Assinatura Simples realizada por: Ozires Kloster (XXX.586.979-XX) em 31/10/2023 13:50
Local: SANEPAR/09033. Inserido ao protocolo 21.246.729-4 por: Loriana Schultz em: 30/10/2023 14:54. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual
nº 7304/2021. A autenticidade deste documento pode ser validada no endereço: https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/validarDocumento com o código:
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Cargo/Função Total de Horas Preço/Hora Preço Total

Sócio/Diretor 40 432,6207132398R$  17.304,83R$                       

Gerente/Diretor 40 258,3537780474R$  10.334,15R$                       

Sênior/Supervisor 50 162,0804362279R$  8.104,02R$                         

Assistente 100 131,6141888166R$  13.161,42R$                       

TOTAL 230 48.904,42R$                     
 
Laudo de avaliação contábil  
 
1. A documentação do trabalho executado, que suporta a emissão do laudo de 

avaliação, deve conter toda a informação necessária para permitir que o laudo 
seja emitido. Essa documentação deve ser suficiente para que outro profissional 
experiente, sem qualquer envolvimento anterior com o trabalho executado, 
possa entender a natureza, a época e a extensão dos procedimentos executados 
pelo emitente do laudo, seus resultados e suas conclusões.  O laudo e sua 
documentação que deram suporte devem ser mantidos sob a guarda do 
profissional da contabilidade pelo prazo de cinco anos. 

 
2. A elaboração de laudo de avaliação contábil (ativos líquidos avaliados a valor 

contábil) requer a verificação da existência, da avaliação e da integridade dos 
ativos e dos passivos, cujo patrimônio líquido ou acervo líquido está sendo 
avaliado ao seu valor contábil. Assim, o profissional da contabilidade deve 
efetuar procedimentos para cobrir as seguintes afirmações:  
(a) existência: os ativos e os passivos que compõem o patrimônio líquido ou o 

acervo parcial existem na data do laudo; 
(b) avaliação: esses ativos e passivos estão registrados e avaliados pelo seu 

valor contábil apropriado, de acordo com as práticas contábeis brasileiras, 
e com relação ao laudo elaborado para instituições financeiras e para outras 
entidades cuja prática contábil for diferente, devem observar as normas 
específicas do correspondente órgão regulador; 

(c) integridade: não existem ativos ou passivos que não tenham sido 
apropriadamente registrados e considerados no laudo de avaliação; e  

(d) direitos e obrigações: os ativos e os passivos registrados e considerados no 
laudo de avaliação pertencem à entidade. 

 
RELATÓRIOS 
 
Com base nos procedimentos, iremos emitir Laudo de Avaliação do Patrimônio 
Líquido Contábil apurado por meio dos livros contábeis da CS Bionergia S.A., 
referente ao período findo em 31 de outubro de 2023.  
 
REPRESENTAÇÃO 
 
Requeremos da administração, que se aceito o escopo de trabalho, as representações 
que consideremos apropriadas, são: 
 

 Integridade das informações fornecidas ao auditor independente; 
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 Todas as questões conhecidas que contrariam o objeto do trabalho, foram 
divulgadas; 

 Disponibilização dos registros relevantes para o objeto e a aplicação dos 
procedimentos para elaboração do laudo de avaliação do patrimônio líquido 
contábil; 

 
Salientamos que para o cumprimento dos prazos previstos é de fundamental 
importância que as informações e documentos estejam prontos nas datas 
combinadas. 
 
Sendo o que nos cumpria neste momento, renovamos os nossos votos de estima e 
consideração. 
 
 
Atenciosamente, 
 
  
 
BDO RCS AUDITORES INDEPENDENTES S.S. LTDA. 
CNPJ Nº 54.276.936/0001-79 
 
 
 
Marisa Bernardino de Albuquerque 
Sócia 
 
 
 
Luiz Fernandes Carvalho Tenório  
Sócio 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO CONTÁBIL
(Valores expressos em Reais)

Aos Acionistas e Administradores da
CS Bioenergia S.A.
Curitiba - PR

Dados da firma de auditoria

A BDO RCS Auditores Independentes Ltda., sociedade estabelecida na Cidade de São Paulo, na Rua
Major Quedinho, 90 – Consolação, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da
Fazenda sob o n° 54.276.936/0001-79, registrada originalmente no Conselho Regional de
Contabilidade do Estado de São Paulo e registrado no Conselho Regional de Contabilidade do Estado
do Paraná sob o n° 2 PR-006853/F-0, representada pelo seu Sócio infra-assinado, Luiz Fernandes
Carvalho Tenório, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG n° 26.173.268-
7, inscrito no CPF sob o n° 276.640.958-08 e no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de
São Paulo sob o n° 1 SP124504/O-9 – S - PR, residente e domiciliado em São Paulo/SP com escritório
no mesmo endereço da representada, nomeada perita pela CS Bioenergia S.A. para proceder à
avaliação do patrimônio líquido contábil em 1° de outubro de 2023, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, apresenta a seguir o resultado de seus trabalhos.

Objetivo da avaliação

O laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil da CS Bioenergia S.A. (“Companhia”) tem por
objetivo registrar a avaliação, pelo valor patrimonial, do patrimônio líquido apurado por meio dos
livros contábeis da Companhia, para fins de incorporação total da CS Bioenergia S.A. na data base
de 1° de outubro de 2023, nos termos da legislação societária vigente por ocasião de reestruturação
societária.

Responsabilidade da Diretoria

A Diretoria da Companhia é responsável pela escrituração dos livros e preparação de informações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles
internos relevantes que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de tais
informações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. O resumo das principais práticas contábeis adotadas pela Companhia está descrito no anexo II
do laudo de avaliação.

Alcance dos trabalhos e responsabilidade do auditor independente

Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre o valor contábil do patrimônio líquido
da Companhia em 1° de outubro de 2023, com base nos trabalhos conduzidos de acordo com o
Comunicado Técnico CTG 2002, aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), que prevê
a aplicação de procedimentos de exame de auditoria no balanço patrimonial. Assim, efetuamos o
exame do referido balanço patrimonial da Companhia de acordo com as normas contábeis brasileiras
e internacionais de auditoria, que requerem o cumprimento de exigências éticas pelo profissional da
contabilidade e que o trabalho seja planejado e executado com o objetivo de obter segurança
razoável de que o patrimônio líquido contábil apurado para a elaboração de nosso laudo de
avaliação está livre de distorção relevante.
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A emissão do laudo envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência
a respeito dos valores contabilizados. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do
profissional auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante no patrimônio líquido,
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o profissional auditor
considera os controles internos relevantes para a elaboração do balanço patrimonial da Companhia
para planejar os procedimentos que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de
expressar opinião sobre a efetividade desses controles internos da Companhia. O trabalho inclui,
também, a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis feitas pela Administração. Acreditamos que a evidência obtida é suficiente e
apropriada para fundamentar nossa conclusão.

Conclusão

Com base nos trabalhos efetuados, concluímos que o valor do patrimônio líquido, que em 1° de
Outubro de 2023, no montante de R$ 40.136.833,61 (quarenta milhões, cento e trinta e seis mil,
oitocentos e trinta e três Reais e sessenta e um centavos), conforme balanço patrimonial em 1° de
outubro de 2023, registrado nos Livros Contábeis e resumido no anexo I, deste relatório, representa,
em todos os aspectos relevantes, o patrimônio líquido contábil da CS Bioenergia S.A., avaliado de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos

Adicionalmente informamos que:

(a) De acordo com as normas profissionais estabelecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC), não temos conhecimento de conflito de interesse, direto ou indireto, nem de qualquer
outra circunstância que represente conflito de interesse em relação aos serviços que foram por
nós prestados e que estão acima descritos;

(b) Não temos conhecimento de nenhuma ação do controlador ou dos Administradores da
Companhia com objetivo de direcionar, limitar, dificultar ou praticar quaisquer atos que
tenham ou possam ter comprometido o acesso, a utilização ou o conhecimento de informações,
bens, documentos ou metodologias de trabalho relevantes para a qualidade das respectivas
conclusões.

São Paulo, 22 de novembro de 2023.

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.
CRC 2 PR 006853/F-9

Luiz Fernandes Carvalho Tenório
Contador CRC 1 SP 264072/O-9 – S - PR
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Patrimônio líquido contábil

Foram examinadas as informações contábeis em 1° de outubro de 2023, preparadas
pela Administração da Companhia CS Bioenergia S.A. Com base nestas informações,
apuramos o valor do patrimônio líquido contábil a ser incorporado pela
incorporadora, que corresponde ao montante de R$ 40.136.833,61 (quarenta
milhões, cento e trinta e seis mil, oitocentos e trinta e três Reais e sessenta e um
centavos), como segue:

1° de Outubro de 2023

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 944.531,46
Contas a receber de clientes 1.792.801,25
Estoques 1.107.916,15
Impostos a recuperar 97.070,43
Outras contas a receber 2.201,99
Despesas antecipadas 69.886,51

4.014.407,79

Não circulante
Partes relacionadas 9.210.756,00
Aplicações financeiras 2.408.835,84
Imobilizado 37.493.876,32
Intangível 1.270,00

49.114.738,16

Total do ativo 53.129.145,95

Ativo (Em Reais)
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Passivo e patrimônio líquido (Em Reais)

1° de Outubro de 2023

Circulante
Fornecedores 861.019,74
Empréstimos e financiamentos 525.330,06
Obrigações e encargos sociais 466.504,70
Obrigações tributárias 793.584,97
Parcelamentos tributários 386.648,77
Partes relacionadas 1.892.497,72
Outras contas a pagar 419.482,94

5.345.068,90

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 6.520.822,76
Partes relacionadas 846.989,53
Parcelamentos tributários 211.633,75
Outras contas a pagar 17.797,40
Provisão para contingências 50.000,00

7.647.243,44

Patrimônio líquido
Capital social 90.260.924,00
Reserva de capital 15.351.260,00
Prejuízos acumulados (65.475.350,39)

40.136.833,61

Total passivo e patrimônio líquido 53.129.145,95

O detalhamento dos bens, dos direitos e das obrigações que compõem o patrimônio
líquido contábil, encontra-se em poder da Companhia em forma de razões
auxiliares e relatórios analíticos.

Este anexo é parte integrante e inseparável do laudo de avaliação do patrimônio
líquido contábil da Companhia CS Bioenergia S.A., emitido pela BDO RCS Auditores
Independentes Ltda., com data de 22 de novembro de 2023.
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Principais práticas contábeis adotadas

As informações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, as quais compreendem os Pronunciamentos, as Interpretações e
as Orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), que
foram aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

As informações contábeis da Companhia CS Bioenergia S.A. foram preparadas e
estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da CS Bioenergia S.A. A
moeda funcional foi determinada em função do ambiente econômico primário de
suas operações.

Um ativo ou passivo é registrado como circulante se é esperado que a liquidação
ocorra dentro do período de doze meses subsequentes à data base do balanço
patrimonial, caso contrário será registrado como não circulante.

1. Transações e saldos em moeda estrangeira

As transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional da
Companhia (Real) que é a mesma de preparação e apresentação das
demonstrações contábeis, utilizando-se as taxas de câmbio vigentes nas datas
das transações. Os saldos das contas de balanço são convertidos pela taxa de
câmbio vigente nas datas dos balanços. Os ganhos e as perdas de variação
cambial resultantes da liquidação dessas transações e da conversão de ativos e
passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconhecidos no
resultado do exercício. Até o período findo em 1° outubro de 2023 não houve
transação relevante em moeda estrangeira.

2. Apuração do resultado

O resultado das operações (receitas, custo e despesas) é apurado em
conformidade com o regime contábil de competência dos exercícios e períodos.
A CS Bioenergia é uma sociedade anônima de capital fechado, que tem como
objeto social a exploração e destinação final de resíduos sólidos e orgânicos,
bem como do lodo produzido pela ETE-Belém – Sanepar, produção de biogás,
geração de energia, com capacidade operacional de processar até 900 metros
cúbicos por dia de lodo de esgoto, além de 150 toneladas de resíduos
orgânicos, gerando em torno de 2,8 MW de energia elétrica de capacidade
nominal e aluguel de máquinas e equipamentos comerciais e industriais, sem
operador, o seu resultado é basicamente proveniente dessas operações.
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3. Estimativas contábeis

As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas relevantes, como
a mensuração de provisões para perdas com operações de crédito, estimativas
do valor justo de determinados instrumentos financeiros, estimativas da vida
útil de determinados ativos e outras similares.

4. Caixa e equivalentes de caixa

Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento e aplicações financeiras
com liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor de
mercado.

5. Estoques

Os estoques são avaliados com base no menor valor entre o custo histórico de
aquisição e produção e o valor líquido realizável. O custo de aquisição e
produção é acrescido de gastos relativos a transportes, armazenagem e
impostos não recuperáveis.

6. Instrumentos financeiros

A Companhia classifica seus instrumentos financeiros em basicamente duas
categorias, como ativos e passivos financeiros mensurados ao custo amortizado
e valor justo por meio do resultado. A classificação depende da finalidade para
a qual os ativos e passivos financeiros foram adquiridos. A Administração
determina a classificação de seus ativos e passivos financeiros no
reconhecimento inicial, quando aplicável.

7. Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de “impairment”)

A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos, com o
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas,
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu
valor recuperável. Quando estas evidências são identificadas e o valor contábil
líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável.
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8. Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)

Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu
custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido
no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou
cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido.

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou
liquidação é provável nos próximos doze meses. Caso contrário, são
demonstrados como não circulantes.

9. Capital social

O capital social subscrito e integralizado da Companhia em 1° de outubro de
2023 era de R$ 90.261 mil, representado por 90.261.000 (noventa milhões e
duzentas e sessenta e uma mil) ações, com valor de R$ 1,00 (um Real) cada
uma, sendo a totalidade das ações do acionista controladora a Sanepar, que
adquiriu a totalidade das ações em 02 de outubro de 2023.

10. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais

As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos
contingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos contingentes são
reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais
favoráveis, transitado em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis
são apenas divulgados em nota explicativa; (ii) passivos contingentes são
provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos
contingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota
explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não
são provisionados e, tampouco, divulgados; e (iii) obrigações legais são
registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades
de êxito de processos, em que a Companhia questionou a inconstitucionalidade
de tributos.

Em 1° de outubro de 2023, a Administração da Companhia, assessorada pelos
seus assessores jurídicos, informa que há apenas um processo classificado com
probabilidade de perda provável, o qual está devidamente provisionado,
relacionado à natureza trabalhista.
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Relatório do auditor independente sobre o quadro isolado da demonstração
contábil

Balanço patrimonial

Nota 1 – Objetivo e base de preparação e apresentação do quadro isolado da
demonstração contábil
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE O QUADRO ISOLADO
DA DEMONSTRAÇÃO CONTÁBIL

Aos
Acionistas e Administradores da
CS Bioenergia S.A.
Curitiba-PR

Opinião sobre o quadro isolado da demonstração contábil

Examinamos o balanço patrimonial da CS Bioenergia S.A. (“Companhia”), em 1º de outubro de 2023,
e as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis (em
conjunto com a “demonstração contábil”).

Em nossa opinião, a demonstração contábil acima referida apresenta, adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 1º de outubro de 2023 de
acordo com os requisitos da estrutura de relatório financeiro em conformidade com as práticas
contábeis adotadas no Brasil relevantes para a elaboração dessa demonstração contábil.

Base para opinião sobre o quadro isolado da demonstração contábil

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria da demonstração contábil”. Somos
independentes em relação à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade (CFC) e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião.

Ênfase

Preparação dos quadros isolados

Sem modificar nossa opinião, chamamos a atenção para a nota explicativa n° 1 à demonstração
contábil, que descreve a base de elaboração da demonstração contábil e seu objetivo. A
Demonstração Contábil foi elaborada pela CS Bioenergia S.A. exclusivamente para o uso interno da
Administração e pelo acionista controlador como base para avaliação da posição dos saldos iniciais
para fins de obtenção do controle pelo acionista adquirente, ou então, para utilização da avaliação
da alocação do preço de compra e elaboração do Laudo pelo consultor independente, conforme
requerido pela NBC TG 15 (R4) – Combinação de negócios.

Responsabilidades da Diretoria e da Governança pelo quadro isolado da demonstração contábil

A Diretoria da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação da demonstração
contábil de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstração contábil livre de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
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Na elaboração da demonstração contábil, a Diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a
não ser que a Diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela Governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração da demonstração contábil.

Responsabilidades do auditor pela auditoria do quadro isolado da demonstração contábil

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que a demonstração contábil, tomada em conjunto,
estão livre de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos
usuários tomadas com base na referida demonstração contábil.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante na demonstração contábil,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais;

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia;

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Diretoria;

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela Diretoria, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a não mais se manter em continuidade
operacional;

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo da demonstração contábil, inclusive as
divulgações e se a demonstração contábil representa as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela Governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Curitiba, 22 de novembro de 2023.

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.
CRC 2 PR-006853/F-9

Luiz Fernandes Carvalho Tenório
Contador CRC 1 SP 264072/O-9 – S - PR



CS BIOENERGIA S.A.

Balanço patrimonial
Em 1º de outubro de 2023
(Valores expressos em milhares de Reais)

Passivo e patrimônio líquido
1° de outubro de 

2023
1° de outubro de 

2023

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 945                     Fornecedores 861                     
Contas a receber de clientes 1.793                  Empréstimos e financiamentos 525                     
Estoques 1.108                  Obrigações e encargos sociais 467                     
Impostos a recuperar 97                      Obrigações tributárias 794                     
Outras contas a receber 2                        Parcelamentos tributários 387                     
Despesas antecipadas 70                      Partes relacionadas 1.892                  

4.015                 Outras contas a pagar 420                     
5.346                 

Não circulante Não circulante
Partes relacionadas 9.211                  Empréstimos e financiamentos 6.521                  
Aplicações financeiras 2.409                  Partes relacionadas 847                     
Imobilizado 37.494                Parcelamentos tributários 212                     
Intangível 1                        Outras contas a pagar 17                      

49.115               Provisão para contingências 50                      
7.647                 

Patrimônio líquido
Patrimônio social 90.261                
Reserva de capital 15.351                
Prejuízos acumulados (65.475)               

40.137               

Total ativo 53.130               Total passivo e patrimônio líquido53.130               

As notas explicativas da Administração são parte integrante da demonstração contábil (quadro isolado).

Ativo
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CS BIOENERGIA S.A.

Notas explicativas da Administração à demonstração contábil, referente ao
quadro isolado do balanço patrimonial
Em 1° de outubro de 2023
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
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1. Objetivo e base de preparação e apresentação do quadro isolado da
demonstração contábil

A demonstração contábil da CS Bioenergia S.A. (“Companhia”) que inclui apenas
o quadro isolado do Balanço Patrimonial em 1º de outubro de 2023 foi preparada
para ser utilizada pela administração e acionista controlador (“adquirente”) do
controle a partir de 2 de outubro de 2023, para fins de avaliação dos saldos
iniciais, ou, quando aplicável, para alocação do preço de compra, para fins de
requerimento da elaboração de laudo PPA (“Purchase Price Allocation”).
Consequentemente, a demonstração contábil pode não ser adequada para outro
fim e não deve ser distribuída ou utilizada por outras partes.

As seguintes demonstrações contábeis da Companhia não foram apresentadas
por decisão da Administração e de seu acionista controlador: (a) demonstrações
dos resultados; (b) demonstrações dos resultados abrangentes; (c)
demonstrações das mutações do patrimônio líquido; (d) demonstrações dos
fluxos de caixa; (e) demonstrações contábeis comparativas para o período do
ano anterior; e (f) todos os outros requisitos de apresentação e divulgação que
de outra forma seriam exigidos se tais demonstrações contábeis fossem
preparadas de acordo com a norma NBC TG 26 (R5) – Apresentação das
demonstrações contábeis.

As práticas contábeis utilizadas para preparar este quadro isolado da
demonstração contábil são baseadas as diretrizes de reconhecimento e
mensuração requeridos pela NBC TG 26 (R4) – Demonstração contábil, com
exceção das demonstrações não apresentadas descritas no parágrafo acima e
todos os outros requisitos de apresentação e divulgação da norma NBC TG 26
(R5) – Apresentação das demonstrações contábeis, que de outra forma seriam
necessários se tais demonstrações fossem consideradas em conformidade com
a NBC TG 26 (R5) – Apresentação das demonstrações contábeis, uma vez que
este quadro, o balanço patrimonial, satisfaz a única finalidade  intenção de uso
interno de tal demonstração contábil, como mencionado acima.

Base de preparação

As práticas contábeis adotadas pela Companhia na preparação deste quadro
isolado da demonstração contábil, o balanço patrimonial, em 1º de outubro de
2023 foram aplicadas de forma consistente, para fins de apresentação e
utilização das premissas requeridas nas práticas contábeis adotadas no Brasil.

A demonstração contábil do balanço patrimonial, relacionado ao quadro
isolado, foi aprovada pela Diretoria em 22 de novembro de 2023.
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Sumário Executivo 
 

Em síntese, as avaliações apresentadas no decorrer deste Laudo, nos conduziram à 

alocação do custo de aquisição apresentada a seguir: 

Tabela 1 - Sumário executivo 

 

 

  

A Custo de aquisição 44.472.945,38

 B = C + D Valor justo do ativo líquido 44.472.945,38

C Patrimônio líquido contábil 40.136.833,61

D Mais / (menos) valia 4.336.111,77

Imobilizado 4.514.105,98

Provisões adicionais (177.994,21)

E = (A - B) Goodwill / (compra vantajosa) inicial -                               

Resumo (R$)
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aportados por meio de AFAC e o valor reconhecido no contrato Turnkey firmado para a construção 

da planta junto a Cattalini Bioenergia S.A. 

 

 Demonstrações contábeis históricas 

 

Segue as demonstrações contábeis históricas e auditadas da CS:4  

Tabela 2 - Balanço patrimonial histórico 

 

 

 
4 Foram realizadas algumas reclassificações pontuais e apenas a demonstração referente à data-base (setembro/23) não foi 
auditada. O ajuste mais relevante foi a compensação do comodato no valor de R$ 17.797,40 do ativo e passivo, sem efeito 
patrimonial. 

BP (R$ 000) 2.019 2.020 2.021 2.022 9M23

Ativo 67.968 62.002 55.851 58.407 53.111

Caixa e equivalentes 2.254 2.410 2.232 3.580 3.353

Clientes 288 21 21 997 1.793

Estoque 691 532 1.484 1.451 1.108

Adiantamentos e despesas antecipadas 126 89 157 603 72

Tributos a recuperar 1.117 1.096 798 76 97

Outros ativos 4.649 0 0 7.771 9.211

Imobilizado e intangível, líquido 58.844 57.854 51.159 43.929 37.477

Passivo 22.231 20.287 18.915 16.770 12.975

Fornecedores 554 1.039 943 1.213 861

Obrigações trabalhistas 173 432 275 286 446

Obrigações tributárias 73 199 107 261 814

Contas a pagar - Terceiros 2.642 452 404 1.082 563

Contas a pagar - Sanepar 81 1.249 1.537 1.771 2.596

Provisão 6 6 151 18 50

Parcelamentos 131 838 874 823 598

Empréstimos 18.572 16.073 14.624 11.316 7.046

Patrimônio líquido 45.737 41.715 36.936 41.637 40.137
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Tabela 3 - Demonstração do resultado do exercício histórica 

   

DRE (R$ 000) 2.019 2.020 2.021 2.022 9M23

Receita bruta 5.055 14.151 14.012 16.736 15.005

Prestação de serviços e vendas 5.055 13.070 12.592 14.323 11.616

Locação 0 1.081 1.420 2.413 3.389

Deduções (720) (1.962) (1.924) (2.266) (1.954)

Tributos indiretos: prestação de serviço (720) (1.863) (1.721) (2.091) (1.719)

Tributos indiretos: locação 0 (100) (203) (175) (235)

Receita líquida 4.335 12.189 12.087 14.470 13.051

Crescimento ROL total n.a 181% -1% 20% 20%

Crescimento ROB serviço n.a 159% -4% 14% 8%

% serviço 100% 92% 90% 85% 76%

Custo do serviço prestado (7.533) (8.174) (7.482) (9.753) (7.407)

Pessoal (1.091) (1.725) (1.778) (1.826) (1.445)

Outros (6.442) (6.449) (5.704) (7.928) (5.962)

Lucro bruto (sem depreciação) (3.198) 4.019 4.606 4.718 5.645

Margem bruta (sem depreciação) -74% 33% 38% 33% 43%

Despesa (2.575) (2.375) (3.044) (3.406) (2.627)

Pessoal (698) (750) (994) (1.128) (990)

Outros (1.877) (1.625) (2.051) (2.278) (1.637)

Outras receita/despesas -         1.238    -         -         (2.360)

EBITDA (5.774) 2.883 1.562 1.311 659

Margem EBITDA -133% 24% 13% 9% 5%

Despesa/ROL 59% 19% 25% 24% 20%

Depreciação (4.912) (4.791) (6.683) (7.267) (4.700)

EBIT (10.686) (1.908) (5.120) (5.955) (4.041)

Resultado financeiro (3.459) (2.596) (2.276) (2.293) 143

Despesa financeira (3.906) (2.660) (2.371) (2.571) (181)

Receita financeira 446        64          95          278        323        

LAIR (14.145) (4.504) (7.397) (8.249) (3.898)

Tributos diretos 0 (138) 0 0 0

Lucro (prejuízo) líquido (14.145) (4.642) (7.397) (8.249) (3.898)
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o Resíduos orgânicos: a ROB foi projetada pela multiplicação do volume de 

processamento (constante) pelo preço atual. O volume máximo se manteve constante 

e o valor atual foi apenas atualizado pelo IPCA.14 

ii. Locação: esta linha de receita compreende a compensação da energia elétrica gerada pelo 

biogás produzido no processamento do resíduo. Toda a energia é compensada pela 

Sanepar na forma de locação da Usina de Energia. A ROB foi projetada pela energia gerada 

pelo tratamento no volume efetivo entre jan-dez/2023 pelo preço do MW médio no 

mesmo período atualizado pelo IPCA.15 

Tabela 11 - Receita bruta 

 

 

 

 
14 Fomos informados pela Sanepar que estes valores estão dentro de parâmetros de mercado. 
15 Idem 

Receita bruta (R$ 000) 2.024 2.025 2.026 2.027 2.028 2.029 2.030 2.031 2.032 2.033

Lodo (Sanepar) 19.576 20.298 21.008 21.743 22.504 23.292 24.107 24.951 25.824 26.728

Preço (m3) 61,16 63,42 65,64 67,94 70,31 72,77 75,32 77,96 80,69 83,51

Volume dia (m3) 877 877 877 877 877 877 877 877 877 877

Residuos Orgânicos (Ceasa) 597 619 640 663 686 710 735 761 787 815

Preço (m3) 70,00 72,58 75,12 77,75 80,47 83,29 86,20 89,22 92,34 95,58

Volume mensal (ton) 710 710 710 710 710 710 710 710 710 710

Residuos Orgânicos (Outros) 1.288 1.335 1.382 1.430 1.480 1.532 1.586 1.641 1.699 1.758

Preço (m3) 135,45 140,44 145,35 150,44 155,71 161,16 166,80 172,64 178,68 184,93

Volume mensal (m3) 792 792 792 792 792 792 792 792 792 792

Prestação de serviços e vendas 21.461 22.251 23.030 23.836 24.670 25.534 26.428 27.353 28.310 29.301

% Sanepar (serviço) 91% 91% 91% 91% 91% 91% 91% 91% 91% 91%

Sanepar 4.808 4.986 5.160 5.341 5.528 5.721 5.921 6.128 6.343 6.565

Preço 694,68 720,28 745,49 771,59 798,59 826,54 855,47 885,41 916,40 948,48

Mwh m3 / mês 576,8    576,8    576,8    576,8    576,8    576,8    576,8    576,8    576,8    576,8    

Locação 4.808 4.986 5.160 5.341 5.528 5.721 5.921 6.128 6.343 6.565

Receita Bruta 26.269 27.237 28.190 29.177 30.198 31.255 32.349 33.481 34.653 35.866

Sanepar total 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93%

% Tratamento de resíduos 82% 82% 82% 82% 82% 82% 82% 82% 82% 82%
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H. Demonstração dos Fluxos de Caixa Modificada 

Tabela 19 - Demonstração dos fluxos de caixa modificada 

 

Para o entendimento do fluxo de caixa projetado da CS, em especial, da movimentação dos 

empréstimos, foi adotada a premissa de uma posição de caixa mínima de 14 dias de receita líquida 

(3,9% da ROL).18  De modo que se apurou a posição do caixa ao final de cada ano, e o diferencial 

para o mínimo necessário seria captado em uma linha de crédito (revolver debt). Caso o caixa seja 

superior ao mínimo necessário e, concomitantemente, tenha saldo em aberto na linha de crédito, 

a dívida é amortizada até o limite do caixa mínimo (cash sweep). O custo da dívida foi 90% do Kd, 

ficando em 11,85% a.a., devido as características desta linha, na qual o risco é mais baixo, devido 

a prioridade de pagamento, optou-se por essa redução na taxa. 

Adicionalmente, o parcelamento tributário foi pago à vista e houve o recebimento de um 

mútuo de R$ 9,2 milhões, cuja responsabilidade foi transferida dos Vendedores para a Sanepar.19 

 

  

 
18 Percentual baseado em discussões com a Sanepar. 
19 Para maiores detalhes vide Seção 7.1. 

DFCm (R$ 000) 3M23 2.024 2.025 2.026 2.027 2.028 2.029 2.030 2.031 2.032 2.033

Lucro (prejuízo) do exercício 1.160 5.226 5.431 5.628 5.833 6.045 6.265 6.493 6.729 6.975 7.229

(+) Depreciação 356 1.672 1.718 1.769 1.820 1.873 1.928 1.984 2.042 2.100 2.160

(+) Despesa financeira 200  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -

(-/+) Variação capital de giro (695) (39) 55 54 56 58 60 62 64 66 68

Fluxo de caixa das operações 1.021 6.859 7.204 7.451 7.709 7.976 8.253 8.539 8.835 9.141 9.457

(-) Capex (356) (1.672) (1.718) (1.769) (1.820) (1.873) (1.928) (1.984) (2.042) (2.100) (2.160)

(+) Recebimento de mútuo 9.211 -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         

(-) Pagamento Parcelamento (598) -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         

Fluxo de caixa da empresa 9.278 5.187 5.485 5.682 5.889 6.103 6.325 6.555 6.793 7.041 7.297

Saldo mínimo de caixa (dias ROL) 721 885 918 950 983 1.018 1.053 1.090 1.128 1.168 1.209

Saldo de caixa, após o fx da empresa 12.631 10.571 16.057 21.739 27.628 33.730 40.055 46.610 53.404 60.445 67.742

Revolver Debt, inicial 7.046 -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         

Juros do Revolver Debt 200 -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         

Tomada (pagamento) do Revolver Debt (7.246) -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         

Revolver Debt, final -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         -         

Saldo de caixa, final 5.385 10.571 16.057 21.739 27.628 33.730 40.055 46.610 53.404 60.445 67.742

Variação do caixa durante o período 2.031 5.187 5.485 5.682 5.889 6.103 6.325 6.555 6.793 7.041 7.297
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Tabela 30 - Resumo: ativo intangível 

 

I. Fornecedores 

Devido à natureza das contas que compõe este grupo, o valor contábil de R$ 861.019,74 

representa aproximadamente seu próprio valor justo. 

J. Obrigações trabalhistas 

Devido à natureza das contas que compõe este grupo, o seu valor contábil representa 

aproximadamente seu próprio valor justo. 

Intangível (R$) Valor Contábil

Marca 1.270,00                           

Softwares -                                      Não existem softwares próprios.

Patentes e fórmulações -                                      

Relacionamento com fornecedores -                                      

Cláusula de não competição -                                      O Contrato SPA não contém esta previsão.

Carteira de clientes -                                      

Contratos de locação e serviço -                                      

Total 1.270,00

Todos os contratos estão a valores de 
mercado, inclusive os assinados com a Sanepar 
(tratamento do lodo da ETE Belém, venda de 
energia e locação de terreno).

Justificativa

A marca da CS não tem qualquer valor 
isoladamente.

A CS não tem patente e a formulação não 
patenteada só tem valor para a própria 
companhia, não para outros participantes de 
mercado que não tem acesso ao mesmo mix 
de lodo e tipos de residuos orgânicos.

Todos os contratos com fornecedores têm em 
valores de mercado.

O maior cliente é a própria Sanepar  (91% da 
receita - 9M23). Com a incorporação da CS, que 
ocorrerá na sequência a aquisição não vai mais 
ser um cliente propriamente dito. Para os 
demais clientes, a receita gerada é mínima.
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Tabela 31 - Resumo: obrigações trabalhistas 

 

K. Obrigações tributárias 

Devido à natureza das contas que compõe este grupo, o seu valor contábil representa 

aproximadamente seu próprio valor justo. 

Tabela 32 - Resumo: obrigações tributárias 

 

L. Contas a pagar - terceiros 

Devido à natureza das contas que compõe este grupo, o seu valor contábil de R$ 

562.627,15 representa aproximadamente seu próprio valor justo. 

M. Contas a pagar - Sanepar 

Devido à natureza das contas que compõe este grupo, o seu valor contábil representa 

aproximadamente seu próprio valor justo. 

Obrigações trabalhistas (R$) Valor Contábil

Obrigações com pessoal 264.763,85                       

Encargos sociais a recolher 181.342,97                       

Total 446.106,82

Obrigações tributárias (R$) Valor Contábil

ICMS 46,41

CRF 2.981,30

ISS 95.525,62

PIS 8.079,71

COFINS 37.428,49

ISS 649.382,90

IRRF 20.538,42

Total 813.982,85
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Tabela 33 - Resumo: contas a pagar: Sanepar 

 

N. Parcelamentos 

Devido à natureza das contas dos dois parcelamentos, o valor contábil representa o 

próprio valor justo. 

Tabela 34 - Resumo: contas a pagar: parcelamentos 

 

O. Empréstimos 

A conta incluí dois empréstimos, ambos têm condições de mercado frente as suas 

características (garantia, prazo, modalidade etc.) e o risco de crédito da CS. Assim, o valor contábil 

representa aproximadamente seu próprio valor justo. 

Tabela 35 - Resumo: empréstimos 

 

 

Contas a pagar - Sanepar (R$) Valor Contábil

Aluguel 759.172,51

Água/Esgoto 523.655,55

Negociação Esgoto (CP) 189.978,96

Ressarciamento 276.546,49

Negociação Esgoto (LP) 846.989,53

Total 2.596.343,04

Parcelamento (R$) Valor Contábil

Parcelamento de tributos (CP) 164.404,58

Parcelamento da dívida ativa (CP) 222.244,19

Parcelamento de tributos (LP) 122.650,38

Parcelamento da dívida ativa (LP) 88.983,37

Total 598.282,52

Empréstimos (R$) Valor Contábil

BRDE - Cédula de crédito (CP) 678.340,69

Santandér - Cédula de crédito (CP) (153.010,63)

BRDE - Cédula de crédito (LP) 632.212,88

Santandér - Cédula de crédito (LP) 5.888.609,88

Total 7.046.152,82
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7. Mensuração do goodwill 

 
  Custo de aquisição 

O custo de aquisição é composto por três tipos de contraprestação: (A) caixa; (B) assunção 

de passivo; e (C) participação anterior. O custo aquisição totalizou R$ 44.060.583,78, conforme 

resumido na tabela a seguir: 

Tabela 37 - Custo de aquisição: composição 

 

A. Caixa 

O valor do pagamento em caixa é de R$ 17.400.000,00, a ser pago em duas parcelas iguais 

de R$ 8.700.000,00, a primeira antecipada na data da assinatura do Contrato SPA e a segunda à 

vista na data do fechamento:  

 

Figura 4 - Cláusula 3.1 do Contrato SPA 

 

 

Custo de aquisição R$ %

Valor antecipado (assinatura) 8.700.000,00             20% Cláusula 4.1 SPA

Valor à vista (fechamento) 8.700.000,00             20% Cláusula 4.1 SPA

Assunção de dívida 9.210.756,00             21% Ata da 10a/2023 - Reunião Ordinário do Conselho de Administração da Sanepar

Valor justo da participação anterior (40%) 17.449.827,78          40% Item 42 do CPC 15 (R1)

Total 44.060.583,78

Comentários
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Figura 5 - Cláusula 4.1 do Contrato 

B. Assunção de passivo 

O custo da aquisição também contempla a assunção de uma obrigação de aportar R$ 

9.210.756,00 dos Vendedores na CS. Que foi comprovada pela sua aprovação da 10ª Reunião do 

Conselho de Administração da Sanepar de 2023. 

 

Figura 6 - Extrato da Ata de Reunião do Conselho da Sanepar 

C. Participação anterior 

Na data da aquisição a Sanepar possuía uma participação na CS representativa de 40% do 

seu capital votante e total. De acordo com o item 42 do CPC 15 (R1), o seu valor contábil deve ser 

reavaliado pelo seu respectivo valor justo e compor o custo de aquisição. 

O valor justo da participação anterior foi avaliado como sendo 40% do BEV (Seção 5), 

totalizando R$ 17.862.189,38 (40% R$ R$ 44.655.473,46).27  

 
27 A valorização na participação anterior na CS é reconhecida no resultado do exercício. 
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8.1.3. Vantagem da coisa feita 
 
É a diferença entre o valor de mercado e o custo de reedição de um bem, quando positiva. 
 
8.1.4. Vida econômica e vida útil 
 
Vida econômica é o prazo econômico operacional de um bem, enquanto vida útil é o prazo de utilização 
funcional de um bem. 
 
8.1.5. Valor comercial 
 
É o valor correntemente atribuído em transações comerciais sob condições normais de mercado para 
um bem idêntico ou similar àquele sob consideração. 
 
8.1.6. Valor de custo 
 
É o valor do preço efetivamente pago pelo bem ou coisa, acrescido das despesas diretas necessárias 
para entrar na posse dele, tais como embalagem, impostos, fretes, despesas legais (escrituras, etc.) e 
que onerem diretamente o preço pago ou o desembolso. 
 
8.1.7. Valor depreciado 
 
É o valor do bem ou coisa após a dedução de todas as parcelas atribuíveis à depreciação física, de uso 
e de obsolescência. 
 
8.2. Método de avaliação 
 
As etapas para realizar a avaliação de máquinas, equipamentos e instalações estão abaixo informadas, 
nas diversas fases que compõem o trabalho. 
 
8.2.1. Vistoria 
 
A vistoria é imprescindível para a realização do trabalho de avaliação. Em casos excepcionais, quando 
for impossível o acesso ao bem avaliando, admite-se a adoção de uma situação paradigma, desde que 
acordada entre as partes e explicitada no laudo. 
 
A vistoria tem como objetivo conhecer e caracterizar o bem avaliando e sua adequação ao seu segmento 
de mercado, daí resultando condições para a orientação da coleta de dados. Durante as vistorias, o 
avaliador realiza o levantamento de dados técnicos e características físicas e de utilização do bem e 
outros fatores relevantes para a formação do valor. 
 
Na vistoria o avaliador anota as características do bem avaliando, levantamento de dados técnicos, 
analisando os aspectos voltados ao estado de conservação e manutenção. 
 
8.2.2. Verificação do estado de conservação e manutenção 
 
A análise dos estados de conservação e de manutenção, são fatores dos mais importantes para chegar 
a uma conclusão judiciosa quanto ao valor do bem avaliando. Para melhor compreensão, as definições 
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8.2.4. Situação mercadológica 
 
Na coleta de dados de mercado relativos a ofertas é procurado anotar as informações sobre o tempo 
de exposição no mercado e, no caso de transações, verificando a forma de pagamento praticada e a 
data em que ocorreram. 
 
8.3. Critério geral utilizado 
 
A valoração de máquinas, equipamentos e instalações, via de regra foi realizada pelo método do custo 
de reprodução ou substituição. 
 
Os critérios gerais utilizados na avaliação das máquinas, equipamentos e demais bens móveis, seguiram 
o padrão utilizado na grande maioria dos trabalhos de avaliações de bens móveis, ou seja, basearam-
se no estabelecimento de um valor novo de reposição do bem, por meio de pesquisas junto a 
fabricantes, fornecedores, representantes, etc.  
 
O estabelecimento do valor de mercado em uso do bem foi estabelecido observando-se os estados de 
manutenção, conservação e a caracterização da sua obsolescência técnica. 
 
O valor novo de reposição do bem pode ser sintetizado como sendo o somatório do preço de aquisição 
de um bem; com todas as implicações de impostos, taxas, custos de transporte até o local da obra, 
com o custo dos materiais para instalação, respectiva mão de obra, inclusive naquilo que se referem a 
acabamentos especiais ou normais, tais como pintura comum ou especial, isolação térmica, etc. 
 
Depreciação: até agora se falou na valoração em função de seu provável custo de reprodução ou de 
substituição, sem qualquer menção à depreciação decorrente da idade, do uso e da obsolescência. 
Depreciação pode ser definida como a perda inevitável de valor da fábrica, equipamento e materiais no 
decurso do tempo, causada por ação química ou corrosão; ação física (deterioração, decrepitude, 
abrasão, desgaste normal e manutenção deferida ou reparos); adequabilidade e obsolescência. 
 
O coeficiente de depreciação é que ajusta o valor de mercado do bem. Aplicando-se a depreciação 
devida ao preço (ou custo) de reposição, encontra-se o valor de mercado. 
 
8.4. Critérios específicos 
 
Os bens de instalações (cabos, tubulações, válvulas, instrumentos, sistemas de automação e outros) 
foram valorizados através de cálculo de composição de custos, por meio da multiplicação dos preços 
unitários pelos quantitativos fornecidos pela empresa. 
 
Para a composição de custos utilizamos fatores para os seguintes custos: mão de obra, engenharia, 
gerenciamento, instalações e montagens. Estes fatores foram obtidos em pesquisas realizadas junto 
aos fabricantes e ao departamento de engenharia e projeto e em literaturas especializadas de 
engenharia. 
 
Na falta de condição de se obter o valor do bem junto ao fabricante, fizemos uso de valores unitários 
em função da capacidade nominal ou instalada, fornecidos por fabricantes de equipamentos similares 
para efeito de cálculos de projetos.  
 
A idade atribuída a cada um dos itens avaliados foi função dos dados de aquisição (constante no 
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cadastro de controle patrimonial), e das informações obtidas nos departamentos de engenharia e 
manutenção.  
 
Á expectativa de vida útil e o percentual residual de valor (fator de sucata) também foram obtidos em 
pesquisas junto aos fabricantes e em literaturas especializadas de engenharia. 
 
9. SOBRE A EMPRESA ADQUIRIDA 
 
Fundada em 01 de julho de 2014, a CS Bioenergia foi formada pela parceria da SANEPAR com 
participação de 40% e do GRUPO CATTALINI com participação de 60% das ações. 
 
A CS Bioenergia está localizada ao lado da ETE Belém, que tem por objetivo a exploração e destinação 
final adequada de resíduos sólidos, orgânicos e do lodo produzido na referida estação de esgoto, além 
da produção de biogás e geração de energia através do processo de biodigestão. 
 
A unidade produtiva tem capacidade de produzir 2,8 megawatts de energia, podendo ser expandida 
para 4,5 MW. 
 

 
 

Vista aérea da CS Bioenergia em 25 de outubro de 2023 
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10. RESULTADO DA AVALIAÇÃO 

 
10.1. Resumo da Avaliação de Bens do Ativo Imobilizado 

 

Resumo da Avaliação 

Solicitante: Companhia de Saneamento do Paraná Sanepar 

Bens de propriedade de: CS Bioenergia S.A. 

Data base dos valores 01 de outubro de 2023 

Finalidade: Apuração do valor justo de mercado 

Tipo de valor 

apresentado: Valor de mercado para venda 

Classificação quanto ao setor 
econômico: Indústria de Transformação 

Classificação segundo a 

situação dos bens: 

Bens instalados, integrados ao processo operacional e 
administrativo 

Classificação dos tipos de bens 
avaliados: 

Móveis e Utensílios, Equipamentos de Informática, Aparelhos, 
Máquinas e Equipamentos, Máquinas e Equipamentos, e Bens em 
Imóveis de Terceiros 

Grau de Fundamentação: 
(conforme ABNT NBR 14653-
5:2006 Tab.-4): 

O laudo está enquadrado como GRAU II quanto à fundamentação e 
precisão 

Total do valor justo de mercado 
de edificações e benfeitorias em 
imóveis de terceiros: 

R$ 33.299.554,00 (trinta e três milhões duzentos e noventa e 
nove mil quinhentos e cinquenta e quatro 
reais) 

Total do valor justo de mercado 

de bens móveis  

R$ 34.112.400,00 (trinta e quatro milhões cento e doze mil e 
quatrocentos reais) 

Total do valor de mercado 
avaliado 

R$ 67.411.954,00 (sessenta e sete milhões quatrocentos e onze 
mil novecentos e cinquenta e cinco reais) 

Valor total do Imobilizado 
Ajustado a Mercado 

R$ 67.648.190,51 (sessenta e sete milhões seiscentos e quarenta 
e oito mil e cinto e noventa reais e cinquenta e 
um centavos) 

 
 
10.2. Ajuste do Valor do Ativo Imobilizado a Mercado 

 
Para determinar o valor ajustado a mercado procedemos com a conciliação entre os bens avaliados e 
os registros do ativo imobilizado individualmente, cujo resultado está apresentado resumidamente no 
quadro comparativo dos valores de mercado avaliados versus valores líquidos contábeis por categoria 
contábil para a data base de 01 de outubro de 2023. 
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O Acesso via Marechal Floriano Peixoto, no Bairro Boqueirão, se dá por rua sem nome passando sob o 
viaduto da mesma avenida, que possui parte de sua extensão (cerca de 50 m) não pavimentados. Esta 
via é dotada de pista simples em sentido duplo. 
 
12.3. Edificações e Benfeitorias  
 
Sobre o terreno parcialmente ocupado e terraplenado existe um conjunto de edificações e benfeitorias 
cujo memorial básico de construção está abaixo apresentado. 
 
Tipo de Ocupação: I-3 - Indústria 
 
12.3.1. Estruturas 
 
Execução da obra realizada de acordo com as normas construtivas em vigor, estruturas de concreto 
(aço, concreto, madeira) executado de acordo com as características da construção. Atende ao TRRF 
(resistência ao fogo para 60 minutos, conforme a NPT-08. 
 
Fundações: Executadas para suportar as cargas solicitadas, de acordo com as normas em vigor. 
 
12.3.2. Alvenarias 
 
Construídas de tijolos de barro, tijolos cerâmicos, blocos de concreto, ou de matérias equivalentes, 
assentadas e revestidas de argamassa, de acordo com as normas construtivas em vigor. 
 
12.3.3. Compartimentações 
 
Realizada de acordo com as normas construtivas em vigor e NPT-09, de acordo com as características 
da construção. Atende ao TRRF (resistência ao fogo) para 60 minutos, conforme a NPT-08. 
 
12.3.4. Compartimentos 
 
Independentes de sua natureza de ocupação os compartimentos possuem dimensões adequadas à sua 
atividade. Os materiais de construção (estruturas, vedações, acabamentos, etc.) empregados, mediante 
aplicação adequada, atendem aos requisitos técnicos quanto à estabilidade, ventilação, higiene, 
segurança, salubridade, conforto térmico e acústico, atendendo às posturas municipais e às normas do 
Corpo de Bombeiros Militar do Paraná. 
 
12.3.5. Instalações 
 
As instalações hidráulicas e elétricas obedecem aos requisitos normativos da ABNT e das respectivas 
concessionárias. 
 
12.3.6. Vidros 
 
Os elementos envidraçados atendem aos critérios de segurança previstos na ABNT. 
 
 
 



 
 
 

Companhia de Saneamento do Paraná Sanepar 19 

 
12.3.7. Medidas de segurança contra incêndio 
 
As medidas de segurança contra incêndio e os riscos específicos obedecem aos requisitos do Código 
de Segurança Contra Incêndio e Pânico do Corpo de Bombeiros Militar do Paraná e, onde aplicável, 
das normas da ABNT. 
 
12.3.8. Características básicas das Edificações e Benfeitorias 
 
Este conjunto de edificações e benfeitorias possuem características construtivas e de acabamento 
similares.  
 
Estruturas: Concreto armado 
 
Estrutura da cobertura: Metálica 
 
Coberturas: Telhas metálicas sobre estrutura metálica em duas águas. 
 
Fechamentos laterais: Alvenaria e/ou telhas metálicas. 
 
Pé Direito:  Variando entre 2,5 m e 13,15 m conforme a área industrial. 
 
Revestimento de paredes: Textura acrílica e tinta látex. 
 
Pisos: Piso cerâmico, concreto armado. 
 
Paredes:  Pintura látex acrílico sobre massa corrida, azulejos e textura acrílica, telhas 

metálicas, cerâmica esmaltada. 
 
Forros (Administrativo): Laje, mineral e telha vã. 
 
Esquadrias: Caixilhos de alumínio e portas de alumínio com vidro, portas de vidro 

temperado, madeira com fórmica, ferro, corta-fogo e madeira com fórmica 
 
Instalações:  Equipamentos Acessórios: Extintores, sprinklers, portas corta-fogo, e rede 

de hidrantes. 
 
Estado de Conservação: Entre novo e regular 
 
 
a) Pavimentação externa e vias 
 
Características: Compreende a pavimentação das vias internas e pátios para 

estacionamento de veículos leves e pesados, executada em asfalto. 
 
Estado de Conservação: Entre novo e regular 
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b) Bases de equipamentos 
 
Características: Compreende um conjunto de bases em concreto armado para instalação 

de bombas, tanques metálicos, compressores, eletrocentro, grupo 
geradores. 

 
Estado de Conservação: Entre novo e regular 
 
c) Tanques  
 
Características: Os tanques de lavagem, digestores, e gasômetro são construídos em 

concreto armado revestidos de material metálico para isolamento térmico. 
Estes tanques são complementados por uma série de equipamentos de 
controle e automação. 

 
Estado de Conservação: Entre novo e regular 
 
12.3.9. Cálculo do valor das edificações e benfeitorias 
 
A avaliação das edificações e benfeitorias foi realizada segundo o método do custo de reposição, que 
considera os materiais, as despesas e os serviços necessários para reproduzir de um bem idêntico. 
Posteriormente para cada edificação e benfeitoria é aplicado um fator de depreciação em função dos 
estados de manutenção, conservação e obsolescência técnica. 
 
Ressaltamos que as áreas das edificações e benfeitorias foram obtidas por meio de documentação 
fornecida pela administração da CS Bioenergia, não havendo medições em campo para verificação. 
 
Para a determinação do custo da construção, tomamos pôr base estudos que apresentam custos de 
benfeitorias análogas, porém não idênticas, que possam substituir as existentes nas suas finalidades, 
usos e capacidades. Acrescemos os custos de fundações, urbanização, ligação de serviços públicos, 
remuneração do construtor e incorporador e outros inerentes à obra. 
 
12.3.10. Expectativa de Vida e Vida Útil Remanescente 

 
A vida remanescente é o resultado da diferença entre a vida útil provável e a sua idade aparente. A 
depreciação técnica foi calculada em função da vida útil estimada, da idade aparente e do estado de 
conservação dos bens, empregando-se o método de Ross-Heidecke. 
 
Abaixo estão apresentadas as tabelas com os cálculos de valores das edificações e benfeitorias. 
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TABELA DA AVALIA����O DE EDIFICA���OES E BENFEITORIAS
Data Base: setembro de 2023 Base 2014

R8N - Sinduscon: 2.291,43 PR

Item Nome da Edifica����o /  Benfeitoria

Tipo IndustrialADM Intervalo M� dio Quantitativo 274,00 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 20% Valor Novo 
(R$)

1.113.200,00

Classe Escrit �•rioADM Coeficiente 1,7730 Unidade m2 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

96.300,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 3.1.5 Escrit �•rio M� dio sem Elevador Valor 
Unit��rio

4.062,69 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

1.016.900,00 51

Tipo Industrial Intervalo M� dio Quantitativo 3.231,10 Expectativa 
Vida (anos)

80 Vida Residual 20% Valor Novo 
(R$)

5.941.000,00

Classe Galp��o Coeficiente 0,8024 Unidade m2 % Vida �j til 11,25% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9386 Deprecia����o 
(R$)

364.500,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 3.2.5 Galp��o Industrial Simples Valor 
Unit��rio

1.838,69 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

5.576.500,00 71

Tipo Industrial Intervalo Inferior 1 Quantitativo 1.678,00 Expectativa 
Vida (anos)

80 Vida Residual 20% Valor Novo 
(R$)

2.853.900,00

Classe Galp��o Coeficiente 0,7422 Unidade m2 % Vida �j til 11,25% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9386 Deprecia����o 
(R$)

175.100,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 3.2.5 Galp��o Industrial Simples Valor 
Unit��rio

1.700,79 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

2.678.800,00 71

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 5,75 Expectativa 
Vida (anos)

30 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

8.300,00

Classe Coberta Coeficiente 0,6285 Unidade m2 % Vida �j til 30,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,8047 Deprecia����o 
(R$)

1.600,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.5.2 Fibrocimento Valor 
Unit��rio

1.440,20 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

6.700,00 21

Tipo Industrial Intervalo M� dio Quantitativo 12,00 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 20% Valor Novo 
(R$)

16.700,00

Classe Galp��o Coeficiente 0,6090 Unidade m2 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

1.400,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 3.2.1 Padr��o Econ�€mico Valor 
Unit��rio

1.395,48 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

15.300,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 30,00 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

159.800,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

13.800,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

146.000,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 148,00 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

788.100,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

68.200,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

719.900,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 30,00 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

159.800,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

13.800,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

146.000,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 312,54 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

1.664.300,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

144.000,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

1.520.300,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 312,54 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

1.664.300,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

144.000,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

1.520.300,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 10,00 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

53.300,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

4.600,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

48.700,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 1.184,11 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

6.305.600,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

545.700,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

5.759.900,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 1.184,11 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

6.305.600,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

545.700,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

5.759.900,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 1.509,83 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

8.040.100,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

695.800,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

7.344.300,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 14,06 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

74.900,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 75,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,3436 Deprecia����o 
(R$)

49.200,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 45 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

25.700,00 15

Tipo Industrial Intervalo M� dio Quantitativo 125,00 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 20% Valor Novo 
(R$)

174.400,00

Classe Galp��o Coeficiente 0,6090 Unidade m2 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

15.100,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 3.2.1 Padr��o Econ�€mico Valor 
Unit��rio

1.395,48 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

159.300,00 51

15
BASE EM CONCRETO 
TRATAMENTO DE G��S

Entre novo e regular

16 PRESSURIZADOR - COMPRESSOR

Entre novo e regular

13 TANQUE DIGESTOR 2 - 5000M3

Entre novo e regular

14 GASOMETRO

Entre novo e regular

11 BASE DE BOMBAS

Entre novo e regular

12 TANQUE DIGESTOR 1 - 5000M3

Entre novo e regular

9 TANQUE DE LAVAGEM 1 - 600M3

Entre novo e regular

10 TANQUE DE LAVAGEM 2 - 600M3

Entre novo e regular

7 BASE DE CONCRETO ETE/ ETA

Entre novo e regular

8 BASE DE TRAFOS E PAINEIS

Entre novo e regular

5 DEPOSITO DE MATERIAIS

Entre novo e regular

6
BASE DE CONCRETO 
ELETROCENTO

Entre novo e regular

Entre novo e regular

TABELA DE CALCULO DA AVALIA���� O

PORTARIA1

Entre novo e regular

2 BLOCO 1 - 3 PAVIMENTOS

3 BLOCO 2

Entre novo e regular

4 CASA DE BOMBAS

Entre novo e regular
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As edificações e benfeitorias são avaliadas em R$ 34.112.400,00 (trinta e quatro milhões cento e 
doze mil e quatrocentos reais). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TABELA DA AVALIA����O DE EDIFICA���OES E BENFEITORIAS
Data Base: setembro de 2023 Base 2014

R8N - Sinduscon: 2.291,43 PR

Item Nome da Edifica����o /  Benfeitoria

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 94,64 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

504.000,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

43.600,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

460.400,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 10,00 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

53.300,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 15,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,9135 Deprecia����o 
(R$)

4.600,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

48.700,00 51

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 2,55 Expectativa 
Vida (anos)

60 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

13.600,00

Classe Estruturas Coeficiente 2,3240 Unidade m3 % Vida �j til 75,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,3436 Deprecia����o 
(R$)

8.900,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.1 Bases de equipamentos Valor 
Unit��rio

5.325,18 Idade (anos) 45 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

4.700,00 15

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 566,80 Expectativa 
Vida (anos)

35 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

219.100,00

Classe Pavimenta����o Coeficiente 0,1687 Unidade m2 % Vida �j til 25,71% Fator K (Ross-
Heideck)

0,8359 Deprecia����o 
(R$)

35.900,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.10.3 Blokret Valor 
Unit��rio

386,48 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

183.200,00 26

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 6.060,00 Expectativa 
Vida (anos)

40 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

638.700,00

Classe Pavimenta����o Coeficiente 0,0460 Unidade m2 % Vida �j til 22,50% Fator K (Ross-
Heideck)

0,8583 Deprecia����o 
(R$)

90.500,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.10.3 Asfalto - tr��fego leve Valor 
Unit��rio

105,40 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

548.200,00 31

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 7,00 Expectativa 
Vida (anos)

20 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

153.300,00

Classe Ilumina����o Coeficiente 9,5600 Unidade un % Vida �j til 45,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,6735 Deprecia����o 
(R$)

50.000,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.9.1 Poste de Ilumina����o Valor 
Unit��rio

21.906,18 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

103.300,00 11

Tipo Benfeitorias Intervalo M� dio Quantitativo 520,00 Expectativa 
Vida (anos)

50 Vida Residual 10% Valor Novo 
(R$)

357.500,00

Classe Estruturas Coeficiente 0,3000 Unidade m % Vida �j til 18,00% Fator K (Ross-
Heideck)

0,8935 Deprecia����o 
(R$)

38.100,00 Vida �j til 
(em anos)

Padr��o 5.7.5 Rede de Hidrantes Valor 
Unit��rio

687,43 Idade (anos) 9 Estado 
Manuten����o

B Valor Atual 
(R$)

319.400,00 41

VALOR TOTAL DE REPOSI����O 37.262.800,00

DEPRECIA����O 3.150.400,00

VALOR TOTAL DE MERCADO 34.112.400,00

TABELA DE CALCULO DA AVALIA���� O

23 REDE DE HIDRANTES

Entre novo e regular

21
PAVIMENTA����O - ��REAS DE 
MANOBRA E ESTACIONAMENTOS

Entre novo e regular

22 POSTES DE ILUMINA����O

Entre novo e regular

19 BASE TANQUE DE OLEO

Entre novo e regular

20 CALCAMENTO PARA PEDESTRES

Entre novo e regular

17
BASE DE CONCRETO CENTRAL 
TERME EL��TRICA

Entre novo e regular

18
BASE DE CONCRETO FLARE 
FA1.200

Entre novo e regular
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A Data Base: 01/10/2023

RESUMO POR CONTA

Valor de 
Reposição R$

Valor 
Atual R$Código da Conta Descrição da Conta

Projeto: 6073-01

Unidade : CS BIOENERGIA

1 MOVEIS E UTENSILIOS 190.560 116.940

2 EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA 98.591 38.006

3 APARELHOS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 8.003.408 5.611.579

4 MAQUINAS EQUIPAMENTOS - INICIAL 20.925.247 13.590.754

5 BENF EM IMOVEIS TERCEIROS-CLASSIFICAÇAO 1.698.244 1.166.809

6 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - CLASSIFICAÇÃO 16.441.413 12.775.466

47.357.463 33.299.554Total Geral Avaliado:
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 1 MOVEIS E UTENSILIOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

268993 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

268994 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

268995 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

268996 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

268997 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

268998 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

268999 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269000 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269001 CADEIRA GIRATÓRIA EM CORINO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269002 CADEIRA GIRATÓRIA EM CORINO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269003 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269004 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269005 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269006 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269007 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269008 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269009 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269010 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269011 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269012 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269013 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269014 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269015 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269016 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269017 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269018 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269019 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269020 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84

269021 CADEIRA GIRATÓRIA EM CORINO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269022 MESA EM L MDF COR MARRON 9179 978 653BOM NORMAL SIM 325

269023 MESA MODELO ESCOLAR 9182 254 170BOM NORMAL SIM 84
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 1 MOVEIS E UTENSILIOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269024 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269025 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269026 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269027 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269028 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269029 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269030 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269031 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269032 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269033 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269034 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269035 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269036 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269037 MESA DE REUNIÃO RETANGULAR MDF COR MARRON 9177 527 352BOM NORMAL SIM 175

269038 MESA DE REUNIÃO RETANGULAR MDF COR MARRON 9177 527 352BOM NORMAL SIM 175

269039 MESA EM MDF COR MARRON 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269040 BALCÃO BAIXO C/02 PORTAS E 04 GAVETAS MDF COR MARRON 9163 799 534BOM NORMAL SIM 265

269041 TELEVISOR MARCA PHILIPS 9199 1.899 1.268BOM NORMAL SIM 631

269042 SOFA EM COURO MODELO 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269043 SOFA EM COURO MODELO 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269044 MESA DE CENTRO EM MDF COR MARRON 9208 438 293BOM NORMAL SIM 145

269046 VENTILADOR MARCA VENTISOL MODELO DE PISO 9200 260 174BOM NORMAL SIM 86

269047 MESA EM MDF COR MARRON 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269048 MESA EM L MDF COR MARRON 9179 978 653BOM NORMAL SIM 325

269049 GAVETEIRO EM ACO COM 04 GAVETAS 9170 996 665BOM NORMAL SIM 331

269050 CADEIRA GIRATORIA EM COURO C/BRAÇO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269051 CADEIRA GIRATORIA EM COURO C/BRAÇO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269052 GAVETEIRO EM MDF COR MARRON C/03 GAVETAS 9171 476 318BOM NORMAL SIM 158

269053 MESA TIPO ESTAÇÃO DE TRABALHO MDF COR MARRON 04 LUGARES 9186 2.541 1.697BOM NORMAL SIM 844

269056 ARMARIO EM MDF COR MARRON C/02 PORTAS MODELO BAIXO 9163 799 534BOM NORMAL SIM 265

269057 CADEIRA GIRATORIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 1 MOVEIS E UTENSILIOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269058 CADEIRA GIRATORIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269059 MESA MDF COR MARRON 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269063 ARMARIO MDF COR MARRON COM 02 PORTAS 9165 1.177 786BOM NORMAL SIM 391

269064 ARMARIO MDF COR MARRON COM 02 PORTAS 9165 1.177 786BOM NORMAL SIM 391

269065 GAVETEIRO MDF COM 03 GAVETAS 9171 476 318BOM NORMAL SIM 158

269068 CADEIRA GIRATORIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269160 AR CONDICIONADO MARCA SPRINGER 1158 4.427 825BOM NORMAL SIM 3.602

269161 MESA EM MDF COR BEGE 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269165 CADEIRA GIRATÓRIA EM TECIDO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269166 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269169 AR CONDICIONADO MARCA SPRINGER 1158 4.427 825BOM NORMAL SIM 3.602

269179 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269181 SOFÁ EM CORINO COM 02 LUGARES 9196 1.730 1.155BOM NORMAL SIM 575

269182 ARMARIO MDF C/04 PORTAS COR BRANCO 9164 1.162 776BOM NORMAL SIM 386

269183 MESA MDF COR BRANCA 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269185 REFRIGAERADOR MARCA ELETROLUX MODELO DC35A 9192 2.199 1.469BOM NORMAL SIM 730

269186 CADEIRA FIXA COR PRETA 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269187 CADEIRA FIXA COR LARANJA 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269188 CADEIRA FIXA COR AZUL 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269189 CADEIRA FIXA COR AZUL 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269190 CADEIRA FIXA COR AZUL 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269191 CADEIRA FIXA COR AZUL 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269192 CADEIRA FIXA COR VERDE 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269193 CADEIRA FIXA COR VERDE 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269194 CADEIRA FIXA COR VERDE 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269195 CADEIRA FIXA COR VERDE 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269196 CADEIRA FIXA COR LARANJA 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269197 CADEIRA FIXA COR LARANJA 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269198 CADEIRA FIXA COR LARANJA 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269199 CADEIRA FIXA COR VERMELHA 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269200 CADEIRA FIXA COR VERMELHA 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 1 MOVEIS E UTENSILIOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269201 CADEIRA FIXA COR VERMELHA 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269202 MESA MDF COR BRANCA 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269203 MESA MDF COR BRANCA 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269204 MESA MDF COR BRANCA 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269205 MESA MDF COR BRANCA 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269206 BEBEDOURO MARCA EUROPA MODELO DAVINCI ICE 8166 2.005 1.206BOM NORMAL SIM 799

269207 ARMARIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO COM 04 PORTAS 9160 1.896 1.266BOM NORMAL SIM 630

269208 MAQUINA DE LAVAR ROUPA MARCA BRASTEMP 8173 2.041 1.228BOM NORMAL SIM 813

269209 MAQUINA DE LAVAR ROUPA MARCA CONSUL CAPACIDADE 16 KG 9174 2.054 1.372BOM NORMAL SIM 682

269211 SECADORA DE ROUPA MARCA ELETROLUX CAPACIDADE 10 KG 8194 2.215 1.332BOM NORMAL SIM 883

269212 ARMÁRIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO 12 PORTAS 9161 1.578 1.054BOM NORMAL SIM 524

269213 ARMARIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO COM 04 PORTAS 9160 1.896 1.266BOM NORMAL SIM 630

269214 ARMARIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO COM 04 PORTAS 9160 1.896 1.266BOM NORMAL SIM 630

269215 ARMARIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO COM 04 PORTAS 9160 1.896 1.266BOM NORMAL SIM 630

269216 ARMARIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO COM 04 PORTAS 9160 1.896 1.266BOM NORMAL SIM 630

269217 ARMARIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO COM 04 PORTAS 9160 1.896 1.266BOM NORMAL SIM 630

269218 ARMÁRIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO 8 PORTAS 9162 1.038 693BOM NORMAL SIM 345

269219 ARMÁRIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO 12 PORTAS 9161 1.578 1.054BOM NORMAL SIM 524

269220 ARMÁRIO EM AÇO TIPO VESTIÁRIO MODELO 12 PORTAS 9161 1.578 1.054BOM NORMAL SIM 524

269222 BEBEDOURO  MARCA ELETROLUX 9165 596 398BOM NORMAL SIM 198

269223 SOFA EM CORINO MODELO 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269224 SOFA EM CORINO MODELO 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269225 SOFA EM CORINO MODELO 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269226 SOFA EM CORINO MODELO 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269227 SOFA EM CORINO MODELO 02 ASSENTOS COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269228 ARMARIO EM AÇO MODELO COM 02 PORTAS 9159 1.199 801BOM NORMAL SIM 398

269229 ARMARIO EM AÇO MODELO COM 02 PORTAS 9159 1.199 801BOM NORMAL SIM 398

269231 CADEIRA GIRATÓRIA EM TECIDO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269232 MESA EM L MDF COR MARRON 9179 978 653BOM NORMAL SIM 325

269234 CADEIRA GIRATORIA EM TECIDO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269237 MESA EM L MDF COR MARRON 9179 978 653BOM NORMAL SIM 325
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 1 MOVEIS E UTENSILIOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269238 MESA EM MDF COR MARRON 9181 1.393 930BOM NORMAL SIM 463

269239 CADEIRA GIRATORIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269242 CADEIRA FIXA COR VERMELHA 9167 485 324BOM NORMAL SIM 161

269243 ARMARIO EM AÇO MODELO COM 03 PORTAS 9160 1.896 1.266BOM NORMAL SIM 630

269255 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 7168 513 274BOM NORMAL SIM 239

269256 CADEIRA FIXA EM TECIDO COR PRETA 7168 513 274BOM NORMAL SIM 239

269262 SOFÁ EM CORINO MODELO COM 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269263 SOFÁ EM CORINO MODELO COM 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269264 SOFÁ EM CORINO MODELO COM 03 ASSENTENTOS COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269265 SOFÁ EM CORINO MODELO COM 03 ASSENTENTOS COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269266 MESA DE CENTRO EM MDF COR MARRON 9208 438 293BOM NORMAL SIM 145

269267 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269268 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269269 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269270 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269271 MESA REDONDA MDF COR MARRON 9183 782 522BOM NORMAL SIM 260

269273 MICROONDAS MARCA PANASONIC 1185 899 240BOM NORMAL SIM 659

269274 CADEIRA GIRATORIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269275 CADEIRA GIRATORIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269276 CADEIRA GIRATORIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269277 CADEIRA GIRATORIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269278 MESA REDONDA MDF COR MARRON 9183 782 522BOM NORMAL SIM 260

269279 MESA EM L MDF COR MARRON 9179 978 653BOM NORMAL SIM 325

269280 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269281 SOFÁ EM CORINO MODELO 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269282 SOFÁ EM CORINO MODELO 01 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269283 SOFÁ EM CORINO MODELO 02 ASSENTO COR PRETA 9197 1.213 810BOM NORMAL SIM 403

269284 BALCÃO BAIXO MDF COR MARRON COM 02 PORTAS 9163 799 534BOM NORMAL SIM 265

269285 GAVETEIRO MDF COM 03 GAVETAS COR MARRON 9171 476 318BOM NORMAL SIM 158

269286 MESA EM L MDF COR MARRON 9179 978 653BOM NORMAL SIM 325

269287 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 1 MOVEIS E UTENSILIOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269288 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269289 CADEIRA GIRATORIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269292 VENTILADOR MARCA BRITANIA MODELO MEGA TURBO 50 9200 260 174BOM NORMAL SIM 86

269293 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269294 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269295 MESA MDF COR MARRON C/TAMPO VIDRO 9209 1.752 1.170BOM NORMAL SIM 582

269296 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269297 GAVETEIRO MDF COM 03 GAVETAS COR MARRON 9171 476 318BOM NORMAL SIM 158

269298 BALCÃO MDF COR MARRON 9163 799 534BOM NORMAL SIM 265

269300 VENTILADOR MARCA VENTISOL DE PISO 9200 260 174BOM NORMAL SIM 86

269301 BALCÃO MDF COR MARRON COM 02 PORTAS 9163 799 534BOM NORMAL SIM 265

269302 MESA EM L MDF COR MARRON 9179 978 653BOM NORMAL SIM 325

269303 MESA EM L MDF COR MARRON 9179 978 653BOM NORMAL SIM 325

269304 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269305 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269306 GAVETEIRO MDF COM 03 GAVETAS COR MARRON 9171 476 318BOM NORMAL SIM 158

269308 VENTILADOR MARCA VENTISOL DE PAREDE 9201 300 200BOM NORMAL SIM 100

269309 ARMÁRIO MDF MODELO 02 PORTAS COR MARRON TIPO ALTO 9165 1.177 786BOM NORMAL SIM 391

269310 GAVETEIRO MDF COM 04 GAVETAS COR MARRON 9172 492 329BOM NORMAL SIM 163

269311 GAVETEIRO MDF COM 04 GAVETAS COR MARRON 9172 492 329BOM NORMAL SIM 163

269312 GAVETEIRO MDF COM 04 GAVETAS COR MARRON 9172 492 329BOM NORMAL SIM 163

269313 GAVETEIRO MDF COM 04 GAVETAS COR MARRON 9172 492 329BOM NORMAL SIM 163

269314 CADEIRA FIXA EM COURO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269315 MESA EM L MDF COR MARRON COM TAMPO DE VIDRO 9209 1.752 1.170BOM NORMAL SIM 582

269316 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269317 BALCÃO MDF COR MARRON 9163 799 534BOM NORMAL SIM 265

269318 GAVETEIRO MDF COM 03 GAVETAS COR MARRON 9171 476 318BOM NORMAL SIM 158

269321 GAVETEIRO EM AÇO MODELO 04 GAVETAS 9170 996 665BOM NORMAL SIM 331

269322 GAVETEIRO EM AÇO COR PRETA COM 04 GAVETAS 9170 996 665BOM NORMAL SIM 331

269323 GAVETEIRO EM AÇO COR PRETA COM 04 GAVETAS 9170 996 665BOM NORMAL SIM 331

269324 MESA EM L MDF COM 02 GAVETAS COR MARRON 9178 1.090 728BOM NORMAL SIM 362
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 1 MOVEIS E UTENSILIOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269325 MESA EM L MDF COM 02 GAVETAS COR MARRON 9178 1.090 728BOM NORMAL SIM 362

269326 MESA EM L MDF COM 02 GAVETAS COR MARRON 9178 1.090 728BOM NORMAL SIM 362

269327 MESA EM L MDF COM 02 GAVETAS COR MARRON 9178 1.090 728BOM NORMAL SIM 362

269328 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269329 BALCÃO MDF COM 02 PORTAS COR MARRON 9163 799 534BOM NORMAL SIM 265

269330 BALCÃO MDF COM 02 PORTAS COR MARRON 9163 799 534BOM NORMAL SIM 265

269331 CADEIRA GIRATÓRIA EM COURO COR PRETA 9169 873 583BOM NORMAL SIM 290

269334 VENTILADOR MARCA TRON DE PAREDE 9201 300 200BOM NORMAL SIM 100

269335 TELEFONE SEM FIO MARCA INTELBRAS 5198 356 143BOM NORMAL SIM 213

269336 TELEFONE SEM FIO MARCA INTELBRAS 5198 356 143BOM NORMAL SIM 213

269337 TELEVISOR MARCA PHILCO 8199 1.899 1.142BOM NORMAL SIM 757

269338 CADEIRA FXIA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269339 CADEIRA FXIA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269340 CADEIRA FXIA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269341 CADEIRA FXIA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269342 CADEIRA FXIA EM TECIDO COR PRETA 9168 513 343BOM NORMAL SIM 170

269343 MESA EM L MDF COR MARRON 9179 978 653BOM NORMAL SIM 325

269349 VENTILADOR MARCA VENTISOL DE PAREDE 9201 300 200BOM NORMAL SIM 100

269412 MICROONDAS MARCA PANASONIC 1185 899 240BOM NORMAL SIM 659

SN0004 APARELHOS TELEFONICOS E CENTRAL 1500 8.300 1.054BOM NORMAL SIM 7.246

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL 190.560 116.940
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 1 MOVEIS E UTENSILIOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

Total da Conta: 1 MOVEIS E UTENSILIOS 190.560 116.940
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 2 EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

209184 MICROONDAS MARCA ELETROLUX CAPACIDADE 32 LTS 1185 899 240BOM NORMAL SIM 659

268054 MONITOR MARCA DELL 14" 1187 638 170BOM NORMAL SIM 468

268991 MONITOR MARCA DELL SERIE BROVPCHG 4187 638 451BOM NORMAL SIM 187

269055 MICROCOMPUTADOR DESKTOP I5 2,5 GHS MEMORIA 8 GB 4184 3.799 2.685BOM NORMAL SIM 1.114

269060 MONITOR MARCA DELL 22" 4187 638 451BOM NORMAL SIM 187

269061 NOTEBOOK MARCA DELL 1189 3.398 906BOM NORMAL SIM 2.492

269066 MONITOR MARCA DELL 22" 4187 638 451BOM NORMAL SIM 187

269067 MICROCOMPUTADOR DESKTOP I5 2,5 GHS MEMORIA 8 GB 5184 3.799 3.242BOM NORMAL SIM 557

269170 MONITOR MARCA DELL 4187 638 451BOM NORMAL SIM 187

269171 MICROCOMPUTADOR DESKTOP MARCA DELL I5 1184 3.799 1.013BOM NORMAL SIM 2.786

269172 NOBREAK MARCA WEG 5188 4.890 2.061BOM NORMAL SIM 2.829

269173 NOBREAK MARCA ETN X3000 5188 4.890 2.061BOM NORMAL SIM 2.829

269221 RELOGIO PONTO MARCA HEXA MODELO HENRY 6193 2.600 2.600BOM NORMAL SIM 0

269233 MICROCOMPUTADOR INTEL 3160 NGW COM MONITOR MARCA LG MODELO 316 1184 3.799 1.013BOM NORMAL SIM 2.786

269235 MICROCOMPUTADOR INTEL 3160 NGW COM MONITOR MARCA LG MODELO 316 1184 3.799 1.013BOM NORMAL SIM 2.786

269240 MICROCOMPUTADOR DESKTOP MARCA DELL 1184 3.799 1.013BOM NORMAL SIM 2.786

269241 MONITOR MARCA DELL 4187 638 451BOM NORMAL SIM 187

269244 SERVIDOR - MONTADO 1195 7.743 2.065BOM NORMAL SIM 5.678

269245 NOBREAK MARCA ETN 7188 4.890 2.690BOM NORMAL SIM 2.200

269246 SERVIDOR - MONTADO 1195 7.743 2.065BOM NORMAL SIM 5.678

269247 MONITOR MARCA ATN 1187 638 170BOM NORMAL SIM 468

269248 RACK - (ABRIGAR SERVIDORES E SWITS) 7191 2.839 1.519BOM NORMAL SIM 1.320

269257 MICROCOMPUTADOR DESKTOP MARCA LENOVO I3 1184 3.799 1.013BOM NORMAL SIM 2.786

269290 MONITOR MAR DELL 1187 638 170BOM NORMAL SIM 468

269291 NOTEBOOK MARCA DELL 1189 3.398 906BOM NORMAL SIM 2.492

269299 NOTEBOOK MARCA DELL I7 CORE 2,5 GHZ MEMÓRIA 12 GB 1190 3.898 1.039BOM NORMAL SIM 2.859

269307 NOTEBOOK MARCA DELL I5 CORE 2,5 GHZ MEMÓRIA 8 GB 1189 3.398 906BOM NORMAL SIM 2.492

269319 NOTEBOOK MARCA DELL I5 CORE 2,4 GHZ MEMÓRIA 8 GB 1189 3.398 906BOM NORMAL SIM 2.492

269320 NOTEBOOK MARCA LENOVO I5 CORE 2,6 GHZ MEMÓRIA 8 GB 1189 3.398 906BOM NORMAL SIM 2.492

269332 MONITOR MARCA SANSUNG MODEL S22 F35 4187 638 451BOM NORMAL SIM 187

269333 MICROCOMPUTADOR DESKTOP I3 CORE 3,7 GHZ MEMÓRIA 4 GB 1184 3.799 1.013BOM NORMAL SIM 2.786
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 2 EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269344 MONITOR MARCA LG FLATRON 4187 638 451BOM NORMAL SIM 187

269345 MONITOR MARCA DELL SERIE BROVPCHG 4187 638 451BOM NORMAL SIM 187

269346 MICROCOMPUTADOR I3 INTEL CORE 3,7 GHZ MEMÓRIA 8 GB 1184 3.799 1.013BOM NORMAL SIM 2.786

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL 98.591 38.006
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 2 EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

Total da Conta: 2 EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA 98.591 38.006
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 3 APARELHOS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

268905 MOTOBOMBA MARCA KSB MEGABLOC MOD. 150-125 1011 45.000 29.475BOM NORMAL SIM 15.525

268922 MOTOBOMBA MARCA NETZSCH 1434 45.856 40.583BOM NORMAL SIM 5.273

268970 MOTOR MARCA ELSTO MODELO AMAC 807BA4 POTÊNICA 0,75 KW 4204 1.509 676BOM PARADO NÃO 833

268972 ANALISADOR DE SOLIDOS MARCA HACH MODELO SC200 SERIE 15088C0149571 1023 21.800 15.883BOM PARADO NÃO 5.917

268973 INVERSOR DE FREQUENCIA MARCA WEG MODELO CFW700E SERIE 1051951619 
POTENCIA 147A

1236 36.937 25.856BOM PARADO NÃO 11.081

268974 MOTOR MARCA BONANI SERIE P2DBES00E2 TIPO TR80B2 4206 4.759 2.132BOM PARADO NÃO 2.627

268975 BOMBA MODELO S40-S107038 1015 1.845 1.208BOM PARADO NÃO 637

268976 MOTOR MARCA SIEGEN ELMONT POTÊNCIA 0,63 KW SERIE 015040 4204 1.509 676BOM PARADO NÃO 833

268977 COMPRESSOR RADIAL MARCA VENTBRAS MODELO CV301 VAZÃO 310 M3/M 
PRESSÃO 2000 MMCA SERIE 1711010112

136 7.960 5.904BOM PARADO NÃO 2.056

268978 MOTOR MARCA SEWEURODRIVE POTÊNCIA 15 KW ROTAÇÃO 1470 RPM 5207 7.669 4.141BOM PARADO NÃO 3.528

268979 MOTOR MARCA WEG W22 POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 1735 RPM 5205 2.759 1.490BOM PARADO NÃO 1.269

268980 MOTOR  MARCA WEG W22 POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 1735 RPM 5205 2.759 1.490BOM PARADO NÃO 1.269

268983 MOTOR MARCA WEG POTENCIA 7,5 KW 5206 4.759 2.570BOM PARADO NÃO 2.189

268984 MOTOR MARCA SEWEURODRIVE POTENCIA 7,5 KW ROTAÇÃO 1470 RPM 5206 4.759 2.570BOM PARADO NÃO 2.189

268985 MOTOR WEG W22 POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 3495 RPM 5205 2.759 1.490BOM PARADO NÃO 1.269

268986 BOMBA DOSADORA MARCA MILTON ROY MODELO GM50D4T9 C/MOTOR MARCA 
CATONI POTENCIA 0,25 KW 

1125 7.400 5.272BOM PARADO NÃO 2.128

268988 BOMBA DOSADORA MARCA MILTON ROY MODELO GM50D4T9 C/MOTOR MARCA 
CATONI POTENCIA 0,25 KW 

1125 7.400 5.272BOM PARADO NÃO 2.128

268989 TALHA MARCA WORKER CAPACIDADE 5 TON 716 3.050 1.906BOM NORMAL SIM 1.144

268990 TALHA MARCA WORKER CAPACIDADE 500 KG 717 775 484BOM NORMAL SIM 291

269084 EMPILHADEIRA MANUAL CAPACIDADE 2 TON 421 6.790 2.960BOM NORMAL SIM 3.830

269177 PAINEL ELETRICO  DE MEDIÇÃO MARCA ENGELCO - ENTRADA DE ENERGIA COM 07 
MODULOS

12380 517.800 362.460BOM NORMAL SIM 155.340

269178 GRUPO GERADOR DE ENERGIA GE / JENBACHER J420 GS , COMBUSTIVEL BIOGAS, 
MARCA GE POTÊNCIA 1400 MW , COMPLETO, INSTADO EM CONTAINER COM 
FILTROS E RESFRIADOR

15180 6.915.500 4.891.145BOM NORMAL SIM 2.024.355

269210 MAQUINA DE LAVAR ROUPA MARCA CONSUL CAPACIDADE 16 KG 9174 2.054 1.372BOM NORMAL SIM 682

269230 BALANÇA MARCA SARTORIOS MODELO MA37-1 SERIE 0042803679 1024 20.000 13.100BOM NORMAL SIM 6.900

269249 QUADRO DE COMANDO 11380 152.100 98.865BOM NORMAL SIM 53.235

269258 ESTUFA DE ESTERILIZAÇÃO E SECAGEM MARCA NOVA MODELO NS1510 1119 1.282 909BOM NORMAL SIM 373
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 3 APARELHOS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269259 BALANÇA MARCA SARTORIOS MODELO MA37-1 1024 20.000 13.100BOM NORMAL SIM 6.900

269377 LAVADORA DE ALTA PRESSÃO 1232 2.548 1.962BOM NORMAL SIM 586

269413 SOPRADOR DE AR MARCA STIHLL A GASOLINA MODELO BR420 1318 2.134 1.583BOM NORMAL SIM 551

269981 MOTOR  MARCA WEG W22 POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 1735 RPM 5205 2.759 1.490BOM PARADO NÃO 1.269

269982 MOTOR MARCA SEWEURODRIVE POTENCIA 7,5 KW ROTAÇÃO 1775 RPM 5206 4.759 2.570BOM PARADO NÃO 2.189

SN0024 FIREBOX WGT 15001 - WW WHATCHGUARD T15 REF AFERIÇÃO DE QUANTO É 
GERADO DE ENERGIA

2500 12.800 5.291BOM NORMAL SIM 7.509

SN0043 RADIO PORTATIL DIGITAL UHF NX340K2 1500 4.700 1.253BOM NORMAL SIM 3.447

SN0044 RADIO PORTATIL DIGITAL UHF NX340K2 2500 2.700 1.116BOM NORMAL SIM 1.584

SN0045 RADIO PORTATIL DIGITAL UHF NX340K2 3500 2.400 1.344BOM NORMAL SIM 1.056

SN0046 RADIO PORTATIL DIGITAL UHF NX340K2 3500 2.400 1.344BOM NORMAL SIM 1.056

SN0047 RADIO PORTATIL DIGITAL UHF NX340K2 3500 2.400 1.344BOM NORMAL SIM 1.056

SN0048 RADIO PORTATIL DIGITAL UHF NX340K2 E ESTOJO EM COURO PARA NXS240/340 1500 4.900 1.307BOM NORMAL SIM 3.593

SN0049 RADIO PORTATIL DIGITAL UHF NX340K2 P8/1 1500 10.400 2.773BOM NORMAL SIM 7.627

SN0060 ROSCA TRANSPORTADORA BRUNO TBR 350X2800 SERIE M3065 POT 3,7KW (PEDIDO 
33901)

5211 14.737 7.811BOM NORMAL SIM 6.926

SN0065 ROSCA TRANSPORTADORA INCLINADA  BRUNO TBR 350X3500 5211 18.422 9.764BOM NORMAL SIM 8.658

SN0066 ROSCA TRANSPORTADORA INCLINADA  BRUNO TBR 350X4780 SERIE M3246 5211 25.159 13.334BOM NORMAL SIM 11.825

SN0073 SERVIDOR WINSERVER APC620 INTEL PARA MONITORAR OS MOTOGERADORES 3500 28.500 15.960BOM NORMAL SIM 12.540

SN0074 SIMATIC HMI KTP700 6AV2123-2GB03-0AX0 3500 14.900 8.344BOM NORMAL SIM 6.556

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL 8.003.408 5.611.579
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 3 APARELHOS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

Total da Conta: 3 APARELHOS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 8.003.408 5.611.579
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 4 MAQUINAS EQUIPAMENTOS - INICIAL

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

268913 MOINHO DE MARTELOS EM AÇO 15500 5.757.219 4.071.924BOM NORMAL SIM 1.685.295

268925 MOTOBOMBA MARCA KSB VAZÃO 90M3/H ROTAÇÃO 3560 RPM 1011 40.000 26.200BOM NORMAL SIM 13.800

268927 MOTOBOMBA C/MOTOR WEG PLUS POTÊNICA 3 CV ROTAÇÃO 3460 RPM 1011 8.000 5.240BOM NORMAL SIM 2.760

268929 MOTOBOMBA MARCA KSB VAZÃO 50 M3/H ROTAÇÃO 3540 RPM 1011 40.000 26.200BOM NORMAL SIM 13.800

268931 MOTOBOMBA MARCA KSB VAZÃO 50 M3/H ROTAÇÃO 3540 RPM 1011 40.000 26.200BOM NORMAL SIM 13.800

268932 QUADRO DE COMANDO MARCA ENGELCO MODELO QD-BOMBAS PROCESSO 10380 31.700 20.764BOM NORMAL SIM 10.936

268933 QUADRO DE COMANDO MARCA ENGELCO MODELO QD 12380 76.000 53.200BOM NORMAL SIM 22.800

268934 MOTOBOMBA MARCA KSB MODELO HIDROBLOC P500 POTÊNCIA 0,37 KW 1011 3.000 1.965BOM NORMAL SIM 1.035

268935 MOTOBOMBA MARCA KSB MODELO HIDROBLOC P500 POTÊNCIA 0,37 KW 1011 3.000 1.965BOM NORMAL SIM 1.035

268936 MOTOBOMBA MARCA KSB MODELO HIDROBLOC P500 POTÊNCIA 0,37 KW 1011 3.000 1.965BOM NORMAL SIM 1.035

268937 MOTOBOMBA MARCA KSB MODELO HIDROBLOC P500 POTÊNCIA 0,37 KW 1011 3.000 1.965BOM NORMAL SIM 1.035

268938 QUADRO DE COMANDO MARCA ENGELCO MODELO QDG 12380 76.000 53.200BOM NORMAL SIM 22.800

268939 QUADRO DE COMANDO MARCA KISRTEN MODELO QF-BOMBA ÁGUA 10380 31.700 20.764BOM NORMAL SIM 10.936

268940 QUADRO DE COMANDO MODELO QF-BOMBAS ESGOTO 10380 31.700 20.764BOM NORMAL SIM 10.936

268951 MOTOBOMBA MARCA WANGEN TIPO EPS MODELO 10EP01, SERIE 941799 834 45.856 24.762BOM NORMAL SIM 21.094

268953 MOTOBOMBA MARCA WANGEN POTÊNCIA 3,7 KW ROTAÇÃO 3400 RPM 834 45.856 24.762BOM NORMAL SIM 21.094

268956 MOTOBOMBA SUBMERSA 1112 4.965 3.538BOM NORMAL SIM 1.427

268957 MOTOBOMBA MARCA NETZSCH MODELO NEMO 1434 6.812 6.029BOM NORMAL SIM 783

268959 MOTOB0MBA MARCA NETZSCH TIPO NM011BY02S12B 1434 6.812 6.029BOM NORMAL SIM 783

268966 MOTOBOMBA SUBMERSA POTÊNICA 5 KW 1012 4.965 3.252BOM NORMAL SIM 1.713

268967 MOTOBOMBA SUBMERSA POTÊNICA 5 KW 1012 4.965 3.252BOM NORMAL SIM 1.713

268969 EXAUSTOR MARCA SYSTEMAIR TIPO AXCBF500D2-20 POTÊNICA 4 KW 710 8.890 5.115BOM NORMAL SIM 3.775

268987 MEDIDOR DE GÁS MARCA GE 8175 569 342BOM NORMAL SIM 227

268992 CHUVEIRO LAVA OLHOS MARCA HAWSAVLIS 813 2.677 1.610BOM NORMAL SIM 1.067

269070 CHUVEIRO LAVA OLHOS 913 2.677 1.788BOM NORMAL SIM 889

269071 CHUVEIRO LAVA OLHOS 913 2.677 1.788BOM NORMAL SIM 889

269180 GRUPO GERADOR DE ENERGIA GE / JENBACHER J420 GS , COMBUSTIVEL BIOGAS, 
MARCA GE POTÊNCIA 1400 MW , COMPLETO, INSTADO EM CONTAINER COM 
FILTROS E RESFRIADOR

15180 6.915.500 4.891.145BOM NORMAL SIM 2.024.355

269236 BALANÇA MARCA TOLEDO MODELO IND-560 - RODOVIÁRIA 80T COMPLETA COM 
PLATAFORMA

10210 144.400 94.582BOM NORMAL SIM 49.818

269250 QUADRO DE COMANDO 11380 76.000 49.400BOM NORMAL SIM 26.600
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 4 MAQUINAS EQUIPAMENTOS - INICIAL

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269251 QUADRO DE COMANDO MODELO CHAVE GERAL 11380 76.000 49.400BOM NORMAL SIM 26.600

269252 QUADRO DE COMANDO MARCA VBG ENDER. SMICO 11380 76.000 49.400BOM NORMAL SIM 26.600

269253 QUADRO DE COMANDO MARCA SCHELLING MODELO COM 06 MODULOS 11380 608.700 395.655BOM NORMAL SIM 213.045

269254 QUADRO DE COMANDO MODELO QDG-BR1 11380 76.000 49.400BOM NORMAL SIM 26.600

269348 CHUVEIRO LAVA OLHOS 913 2.677 1.788BOM NORMAL SIM 889

269360 MOTOBOMBA 1011 8.000 5.240BOM NORMAL SIM 2.760

269361 MOTOBOMBA COM MOTOR MARCA WEG W22 POTENCIA 3 CV ROTAÇÃO 3525 RPM 1011 8.000 5.240BOM NORMAL SIM 2.760

269362 MOTOBOMBA COM MOTOR MARCA SEWEURODRIVE 1011 8.000 5.240BOM NORMAL SIM 2.760

269367 ANALISADOR DE SOLIDOS MARCA HACH-LANGE 1023 21.800 15.883BOM NORMAL SIM 5.917

269372 MESA ADENSADORA DE LODO BELLMER,  TIPO TD GREEN 1H SERIE 926, N° 
15/3909, DIM 1200X5800MM

10157 605.875 363.525BOM NORMAL SIM 242.350

269375 MOTOBOMBA MARCA WANGEN TIPO ESP SERIE 941801 834 45.856 24.762BOM NORMAL SIM 21.094

269376 MOTOBOMBA MARCA WANGEN TIPO ESP SERIE 941800 834 45.856 24.762BOM NORMAL SIM 21.094

269378 MESA ADENSADORA DE LODO BELLMER,  TIPO TD GREEN 1H SERIE 925, N° 
15/3909, DIM 1200X5800MM

10157 605.875 363.525BOM NORMAL SIM 242.350

SN0039 PRENSA DESAGUADORA HIDRAULICA BELLMER MODELO  GREEN 4 K,  SERIE 1793 10157 2.380.613 1.428.368BOM NORMAL SIM 952.245

SN0040 PURIFICADOR DE AR DO EXAUSTOR DE PROCESSO NR SERIE BF 7001 13500 840.600 630.450BOM NORMAL SIM 210.150

SN0050 RESERVATÓRIO APOIADO EM POLIETILENO CAPACIDADE 10 M3 FORTLEV 54 5.000 2.355BOM NORMAL SIM 2.645

SN0051 RESERVATÓRIO APOIADO EM POLIETILENO CAPACIDADE 10 M3 FORTLEV 54 5.000 2.355BOM NORMAL SIM 2.645

SN0052 RESERVATÓRIO APOIADO EM POLIETILENO CAPACIDADE 15 M3 FORTLEV 53 8.604 4.052BOM NORMAL SIM 4.552

SN0053 RESERVATÓRIO APOIADO EM POLIETILENO CAPACIDADE 15 M3 FORTLEV 53 8.604 4.052BOM NORMAL SIM 4.552

SN0054 RESERVATÓRIO APOIADO EM POLIETILENO CAPACIDADE 15 M3 FORTLEV 53 8.604 4.052BOM NORMAL SIM 4.552

SN0055 RESERVATÓRIO APOIADO EM POLIETILENO CAPACIDADE 15 M3 FORTLEV 53 8.604 4.052BOM NORMAL SIM 4.552

SN0067 ROSCA TRANSPORTADORA PARA BUNKER DIAM 300X3500MM 3211 405.679 138.742BOM NORMAL SIM 266.937

SN0068 ROSCA TRANSPORTADORA PARA BUNKER DIAM 400X5000MM 3211 405.679 138.742BOM NORMAL SIM 266.937

SN0069 ROSCA TRANSPORTADORA PARA BUNKER DIAM 400X5000MM 3211 405.679 138.742BOM NORMAL SIM 266.937

SN0070 ROSCA TRANSPORTADORA PARA BUNKER DIAM 400X5000MM 3211 405.679 138.742BOM NORMAL SIM 266.937

SN0071 ROSCA TRANSPORTADORA PARA MOINHO DIAM 400X4500MM 3211 405.679 138.742BOM NORMAL SIM 266.937

SN0078 TANQUE EM PFDV  CAP 4000L 614 12.322 6.889BOM NORMAL SIM 5.433

SN0080 TANQUE EM POLIETILENO CAPACIDADE  PARA SISTEMA BIOFILTRO 614 12.322 6.889BOM NORMAL SIM 5.433
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 4 MAQUINAS EQUIPAMENTOS - INICIAL

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL 20.925.247 13.590.754
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 4 MAQUINAS EQUIPAMENTOS - INICIAL

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

Total da Conta: 4 MAQUINAS EQUIPAMENTOS - INICIAL 20.925.247 13.590.754
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 5 BENF EM IMOVEIS TERCEIROS-CLASSIFICAÇAO

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

SN0009 CABLAGEM E BANDEJAMENTO REFERENTE A UNIDADE INDUSTRIAL 15500 849.122 605.964BOM NORMAL SIM 243.158

SN0090 TUBULAÇÕES E ACESSORIOS REFERENTE A UNIDADE INDUSTRIAL 13500 849.122 560.845BOM NORMALL SIM 288.277

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL 1.698.244 1.166.809
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 5 BENF EM IMOVEIS TERCEIROS-CLASSIFICAÇAO

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

Total da Conta: 5 BENF EM IMOVEIS TERCEIROS-CLASSIFICAÇAO 1.698.244 1.166.809
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 6 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - CLASSIFICAÇÃO

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

2690103 SOPRADOR COM MOTOR WEG POTENCIA 0,55 KW 1227 3.706 2.557BOM NORMAL SIM 1.149

269062 MEDIDOR MARCA MULTITEC 560 MODELO DE GAS 19176 2.851 2.201BOM NORMAL SIM 650

269069 COMPRESSOR DE AR MARCA SCHULZ MODELO SRP-4010 135 30.200 22.398BOM NORMAL SIM 7.802

269072 BOMBA DOSADORA MARCA ALLTECH TIPO FKM001 SERIE 150617 1125 7.400 5.272BOM NORMAL SIM 2.128

269075 COMPRESSOR DE AR MARCA HIBLOW MODELO HP-200 POTENCIA 210 W SERIE 
140400224L

121 4.500 3.105BOM NORMAL SIM 1.395

269076 COMPRESSOR DE AR MARCA HIBLOW MODELO HP-200 POTENCIA 210 W SERIE 
140400230L

121 4.500 3.105BOM NORMAL SIM 1.395

269077 MOTOBOMBA MARCA NETZSCH TIPO NM090BY01L07V SERIE B193631 1434 45.856 40.583BOM NORMAL SIM 5.273

269079 COMPRESSOR DE AR MARCA HIBLOW MODELO HP-200 POTENCIA 210 W SERIE 
131000468L

121 4.500 3.105BOM NORMAL SIM 1.395

269080 MOTOBOMBA MARCA WANGEN TIPO ESP SERIE ESP 941798 834 45.856 24.762BOM NORMAL SIM 21.094

269082 COMPRESSOR DE AR MARCA HIBLOW MODELO HP-200 POTENCIA 210 W SERIE 
1404002230

121 4.500 3.105BOM NORMAL SIM 1.395

269083 COMPRESSOR DE AR MARCA HIBLOW MODELO HP-200 POTENCIA 210 W SERIE 
131000014L

121 4.500 3.105BOM NORMAL SIM 1.395

269085 MOTOBOMBA CENTRIFUGA MARCA KSB VAZÃO 5M3/H C/MOTOR WEG W22 
POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 1765 RPM

1011 10.000 6.550BOM NORMAL SIM 3.450

269086 MOTOBOMBA CENTRIFUGA MARCA KSB VAZÃO 5M3/H C/MOTOR WEG W22 
POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 1765 RPM

1011 10.000 6.550BOM NORMAL SIM 3.450

269087 MOTOBOMBA CENTRIFUGA MARCA KSB VAZÃO 5M3/H C/MOTOR WEG W22 
POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 1765 RPM

1011 10.000 6.550BOM NORMAL SIM 3.450

269088 MOTOBOMBA CENTRIFUGA MARCA KSB VAZÃO 5M3/H C/MOTOR WEG W22 
POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 1765 RPM

1011 10.000 6.550BOM NORMAL SIM 3.450

269089 MOTOBOMBA CENTRIFUGA MARCA KSB VAZÃO 5M3/H C/MOTOR WEG W22 
POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 1765 RPM

1011 10.000 6.550BOM NORMAL SIM 3.450

269090 MOTOBOMBA CENTRIFUGA MARCA KSB VAZÃO 5M3/H C/MOTOR WEG W22 
POTENCIA 3 KW ROTAÇÃO 1765 RPM

1011 10.000 6.550BOM NORMAL SIM 3.450

269101 MOTOBOMBA MARCA KSB MODELO MEGALAINE 80-80-200 1011 40.000 26.200BOM NORMAL SIM 13.800

269104 SOPRADOR COM MOTOR ECHTTOP POTENCIA 0,75 KW ROTAÇÃO 1710 RPM 1227 3.706 2.557BOM NORMAL SIM 1.149

269106 BOMBA DOSADORA MARCA SONDERSMAMN SERIE 2015040503 VAZÃO 700 1025 7.400 4.847BOM NORMAL SIM 2.553

269107 SOPRADOR MARCA VACUVANE SERIE 15/08-15183 300-0039 POTENCIA 0,85 KW 1227 3.706 2.557BOM NORMAL SIM 1.149

269108 QUADRO DE COMANDO MODELO E1-P-02 12380 31.700 22.190BOM NORMAL SIM 9.510

269143 CHILLER BIOGÁS AAT MODELO  HYPERCHILL, POTENCIA 38,4 KW PRESSÃO 6 BAR 
SERIE 15180784-FLK

1229 132.800 91.632BOM NORMAL SIM 41.168
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 6 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - CLASSIFICAÇÃO

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269144 QUADRO DE COMANDO ENDER. QUEIMADOR-FLARE MARCA AAT 12380 42.200 29.540BOM NORMAL SIM 12.660

269145 SOPRADOR MARCA MEIDINGER TIPO P-GRN48/100/500/2G, N°215350X (2016) 1228 13.324 9.194BOM NORMAL SIM 4.130

269146 SOPRADOR MARCA MEIDINGER TIPO P-GRN48/100/500/2G, N°215350X (2016) 1228 13.324 9.194BOM NORMAL SIM 4.130

269147 SOPRADOR MARCA MEIDINGER TIPO P-GRN48/100/500/2G, N°215350X (2016) 1228 13.324 9.194BOM NORMAL SIM 4.130

269152 MOTOBOMBA MARCA KSB MODELO MEGALAINE 80-80-200 1011 40.000 26.200BOM NORMAL SIM 13.800

269154 MOTOBOMBA MARCA KSB MODELO MEGALAINE 80-80-200 1011 40.000 26.200BOM NORMAL SIM 13.800

269156 MOTOBOMBA MARCA KSB MODELO MEGALAINE 80-80-200 1011 40.000 26.200BOM NORMAL SIM 13.800

269158 PAINEL ELETRICO  DE MEDIÇÃO C/03 MODULOS 12380 139.500 97.650BOM NORMAL SIM 41.850

269159 QUADRO DE COMANDO MARCA ENGELCO 12380 58.100 40.670BOM NORMAL SIM 17.430

269162 QUADRO DE COMANDO MODELO QDCA-01 12380 58.100 40.670BOM NORMAL SIM 17.430

269163 QUADRO DE COMANDO MARCA GE 12380 58.100 40.670BOM NORMAL SIM 17.430

269164 QUADRO DE COMANDO MODELO QDL 12380 58.100 40.670BOM NORMAL SIM 17.430

269167 QUADRO DE COMANDO MODELO PAINEL TRANSFORMADOR TE-01 12380 133.100 93.170BOM NORMAL SIM 39.930

269168 QUADRO DE COMANDO MODELO PAINEL TRANSFORMADOR TE-02 12380 133.100 93.170BOM NORMAL SIM 39.930

269174 DETECTOR DE TENSÃO MARCA TEREX RITZ MODELO CONTACT TESTER 1934 712 550BOM NORMAL SIM 162

269175 TRANSFORMADOR MARCA ENGELCO MODELO 500 KVA - 1 192 71.980 56.432BOM NORMAL SIM 15.548

269176 TRANSFORMADOR MARCA ENGELCO MODELO 500 KVA - 2 192 71.980 56.432BOM NORMAL SIM 15.548

269260 PHMETRO MODELO PG1800 MARCA LABSTORE 920 4.100 2.709BOM NORMAL SIM 1.391

269347 QUADRO DE COMANDO MODELO QDG 12380 42.200 29.540BOM NORMAL SIM 12.660

269350 MOTOBOMBA MARCA PROMINENT TIPO SPECTRA 6/9000 BR 1025 7.400 4.847BOM NORMAL SIM 2.553

269352 MISTURADOR/AGITADOR PARA SISTEMA DE PREPARAÇÃO DE POLIMEROS 
PROMINENT ULTRAMAT

12207 8.800 6.101BOM NORMAL SIM 2.699

269353 MISTURADOR/AGITADOR PARA SISTEMA DE PREPARAÇÃO DE POLIMEROS 
PROMINENT ULTRAMAT

12207 8.800 6.101BOM NORMAL SIM 2.699

269354 MISTURADOR/AGITADOR PARA SISTEMA DE PREPARAÇÃO DE POLIMEROS 
PROMINENT ULTRAMAT

12207 8.800 6.101BOM NORMAL SIM 2.699

269355 MOTOBOMBA MARCA PROMINENT MODELO NEMO PARA SISTEMA DE PREPARAÇÃO 
DE POLIMEROS PROMINENT ULTRAMAT

1034 6.812 4.462BOM NORMAL SIM 2.350

269356 MOTOBOMBA MARCA PROMINENT MODELO PARA SISTEMA DE PREPARAÇÃO DE 
POLIMEROS PROMINENT ULTRAMAT

1034 6.812 4.462BOM NORMAL SIM 2.350

269363 BOMBA DOSADORA MARCA PROMINENT MODELO SIGMA 1225 7.400 5.698BOM NORMAL SIM 1.702

269364 BOMBA DOSADORA MARCA PROMINENT MODELO SIGMA 1225 7.400 5.698BOM NORMAL SIM 1.702

269366 QUADRO DE COMANDO ENDER. ROSCA TRANSPORTADORA 14380 152.100 121.680BOM NORMAL SIM 30.420
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 6 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - CLASSIFICAÇÃO

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

269368 MISTURADOR/AGITADOR PARA SISTEMA DE PREPARAÇÃO DE POLIMEROS 
PROMINENT ULTRAMAT

12207 6.700 4.645BOM NORMAL SIM 2.055

269369 MISTURADOR/AGITADOR PARA SISTEMA DE PREPARAÇÃO DE POLIMEROS 
PROMINENT ULTRAMAT

12207 6.700 4.645BOM NORMAL SIM 2.055

269370 MISTURADOR/AGITADOR PARA SISTEMA DE PREPARAÇÃO DE POLIMEROS 
PROMINENT ULTRAMAT

12207 6.700 4.645BOM NORMAL SIM 2.055

269399 BOMBA DOSADORA MARCA PROMINENT  145 OS MODELO 10737.03 1225 7.400 5.698BOM PARADO SIM 1.702

269400 BOMBA DOSADORA MARCA PROMINENT  145 OS MODELO 10737.03 1225 7.400 5.698BOM PARADO SIM 1.702

269401 BOMBA DOSADORA MARCA PROMINENT  145 OS MODELO 10737.03 1225 7.400 5.698BOM PARADO SIM 1.702

269402 BOMBA DOSADORA MARCA PROMINENT  145 OS MODELO 10737.03 1225 7.400 5.698BOM PARADO SIM 1.702

269403 BOMBA DOSADORA MARCA PROMINENT  145 OS MODELO 10737.03 1225 7.400 5.698BOM PARADO SIM 1.702

SN0005 BANKER EM AÇO PARA RECEPÇÃO DE RESIDUOS 8500 2.093.534 1.145.861BOM NORMAL SIM 947.673

SN0012 Conjunto de equipamento de bombeamento e transporte de lodo - MARCA AAT 14500 546.300 483.476BOM NORMAL SIM 62.824

SN0013 Conjunto de equipamento para rececpção de residuos liquidos - Marca AAT - Recepção 
de Gordura 

16500 363.272 326.945BOM NORMAL SIM 36.327

SN0014 Conjunto de equipamentos  internos Tanques - Marca AAT 16500 4.306.700 3.866.460BOM NORMAL SIM 440.240

SN0015 Conjunto de equipamentos para a unidade de tratamento de biogás - Marca AAT 14500 2.774.828 2.455.723BOM NORMAL SIM 319.105

SN0016 Conjunto de equipamentos para bombeamento e transporte de substrato - Marca AAT 14500 399.700 353.734BOM NORMAL SIM 45.966

SN0017 Conjunto de equipamentos para unidade de aquecimento - Marca AAT 10500 546.200 461.539BOM NORMAL SIM 84.661

SN0018 CONTAINER ELETROCENTER MARCA WEG METRAGEM ?? ENDER. UTE-BELÉM 11380 2.413.699 1.568.904BOM NORMAL SIM 844.795

SN0028 Maquina purificadora de AR do Exaustor de processo - Marca AAT  Purificador de ar 16500 607.000 546.300BOM NORMAL SIM 60.700

SN0033 MOTOBOMBA SUBMERSA MODELO QUEBRAR ESPUMAS 1011 20.000 13.100BOM NORMAL SIM 6.900

SN0034 MOTOBOMBA SUBMERSA MODELO QUEBRAR ESPUMAS 1011 20.000 13.100BOM NORMAL SIM 6.900

SN0035 MOTOBOMBA SUBMERSA MODELO QUEBRAR ESPUMAS 1011 20.000 13.100BOM NORMAL SIM 6.900

SN0036 MOTOBOMBA SUBMERSA MODELO QUEBRAR ESPUMAS 1011 20.000 13.100BOM NORMAL SIM 6.900

SN0037 MOTOBOMBA SUBMERSA MODELO QUEBRAR ESPUMAS 1011 20.000 13.100BOM NORMAL SIM 6.900

SN0061 ROSCA TRANSPORTADORA DIAM 350X5000MM 4211 49.998 21.799BOM NORMAL SIM 28.199

SN0075 SISTEMA PREPARAÇÃO DE POLIMEROS  COM TANQUE EM POLIETILENO TIPO DE 
POLIMERO PROMINENT ULTRAMAT DA ADENSADORA CAPACIDADE 9 M3

5207 203.184 95.681BOM NORMAL SIM 107.503

SN0076 SISTEMA PREPARAÇÃO DE POLIMEROS  COM TANQUE EM POLIETILENO TIPO DE 
POLIMERO PROMINENT ULTRAMAT DA PRENSA CAPACIDADE 12 M3

5207 266.372 125.437BOM NORMAL SIM 140.935

SN0077 TANQUE EM ACO AR COMPRIMIDO 96 30.277 19.896BOM NORMAL SIM 10.381
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 6 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - CLASSIFICAÇÃO

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL 16.441.413 12.775.466

Page 24 of 26CS BIOENERGIA S.A



Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 6 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - CLASSIFICAÇÃO

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

Total da Conta: 6 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - CLASSIFICAÇÃO 16.441.413 12.775.466
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Empresa: CS BIOENERGIA S.A
Data Base: 01/10/2023

LISTAGEM DE AVALIAÇÃO

Valor de 
Reposição R$

Valor Justo de 
Mercado R$

Projeto: 6073-01

Conta: 6 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - CLASSIFICAÇÃO

PATRIMONIO Descrição do bem
SVU

C. de Custo: 1000 CS BIONERGIA - UNIDADE INDUSTRIAL

Código 
Forn.

Valor de 
Depreciação R$

Estado / Funcion./ Instalado

Unidade: CS BIOENERGIA

Total Geral Avaliado: 47.357.463 33.299.554
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4. Planos para condução dos negócios sociais, notadamente no que se refere a eventos societários 
específicos que se pretenda promover 
A Companhia manterá o curso natural de suas atividades de acordo com seu Plano de Negócios. 

 
5. Análise dos seguintes aspectos da operação: 
(a) Descrição dos principais benefícios esperados, incluindo: (i) sinergias; (ii) benefícios fiscais e (iii) 
vantagens estratégicas. 
A Incorporação está sendo proposta em sintonia com as outras estratégias da Sanepar que contemplam 
os novos projetos e obras de grande porte já sendo implantados na Companhia. A incorporação abre 
campo para a expansão de novos negócios que podem ser estudados e prospectados com os subprodutos 
do processamento do lodo dos ativos da CS Bioenergia S/A incorporados na Sanepar. 
 
(b) Custos 
Estima-se que o custo da operação de Incorporação da CS Bioenergia S/A seja da ordem de R$ 
141.448,69, que inclui a contratação para a elaboração do Laudo de avaliação do patrimônio líquido e 
para a elaboração Laudo de Saldos Iniciais. 
 
(c) Fatores de risco 
A Incorporação CS Bioenergia S/A não representa riscos adicionais à Companhia, pois a Companhia é 
titular de 100% (cem por cento) do capital social da CS Bioenergia S/A. Ainda, as atividades desenvolvidas 
pela CS Bioenergia S/A restringem-se a atividades já desenvolvidas pela Companhia, e a CS Bioenergia S/A 
será extinta e sucedida pela Companhia em decorrência da Incorporação. Dessa forma, permanecem 
válidas as informações descritas na seção do Formulário de Referência da Companhia referente a seus 
Fatores de Risco. 
 
(d) Caso se trate de transação com parte relacionada, eventuais alternativas que poderiam ter sido 
utilizadas para atingir os mesmos objetivos, indicando as razões pelas quais essas alternativas foram 
descartadas. 
A Incorporação CS Bioenergia S/A é a forma mais eficiente para capturar ganhos de eficiência e de 
sinergias derivados da redução de custos operacionais, administrativos, e de otimização da estrutura 
societária do grupo da Companhia. Outras alternativas, como a manutenção da CS Bioenergia S/A como 
subsidiária da Companhia, acarretariam em estruturas e custos redundantes, além de maior 
complexidade operacional para atingir o mesmo resultado desejado. 
 
(e) Relação de substituição. 
Não aplicável. 
 
(f) Nas operações envolvendo sociedades controladoras, controladas ou sociedades sob controle 
comum: 

i. Relação de substituição de ações calculada de acordo com o art. 264 da Lei nº 
6.404, de 1976. 

ii. Descrição detalhada do processo de negociação da relação de substituição e 
demais termos e condições da operação. 

iii. Caso a operação tenha sido precedida, nos últimos 12 (doze) meses, de uma 
aquisição de controle ou de aquisição de participação em bloco de controle: (a) 
Análise comparativa da relação de substituição e do preço pago na aquisição de 



 
 

controle. (b) Razões que justificam eventuais diferenças de avaliação nas 
diferentes operações. 

iv. Justificativa de por que a relação de substituição é comutativa, com a descrição 
dos procedimentos e critérios adotados para garantir a comutatividade da 
operação ou, caso a relação de substituição não seja comutativa, detalhamento do 
pagamento ou medidas equivalentes adotadas para assegurar compensação 
adequada. 

Não aplicável. 
 
6. Cópia das atas de todas as reuniões do conselho de administração, conselho fiscal e comitês 
especiais em que a operação foi discutida, incluindo eventuais votos dissidentes. 
Ver Anexo A. 
 
7. Cópia de estudos, apresentações, relatórios, opiniões, pareceres ou laudos de avaliação das 
companhias envolvidas na operação postos à disposição do acionista controlador em qualquer etapa 
da operação. 
O Laudo de Avaliação da CS Bioenergia S/A, nos termos do item 7 do Anexo I da Resolução CVM nº 
81/2022, se encontra no Anexo III da Proposta da Administração. 
 
8. Identificação de eventuais conflitos de interesse entre as instituições financeiras, empresas e os 
profissionais que tenham elaborado os documentos mencionados no item 7 e as sociedades envolvidas 
na operação. 
A Companhia contratou a BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. para elaboração do Laudo de 
avaliação e a mesma informou não ter conhecimento de conflito de interesse, direto ou indireto, nem de 
qualquer outra circunstância que represente conflito de interesse em relação aos serviços que foram 
prestados e não ter conhecimento de nenhuma ação do controlador ou dos Administradores da 
Companhia com objetivo de direcionar, limitar, dificultar ou praticar quaisquer atos que tenham ou 
possam ter comprometido o acesso, a utilização ou o conhecimento de informações, bens, documentos 
ou metodologias de trabalho relevantes para a qualidade das respectivas conclusões. 
 
9. Projetos de estatuto ou alterações estatutárias das sociedades resultantes da operação. 
Não aplicável. O Estatuto Social da Companhia não será alterado em razão da operação de Incorporação 
da CS Bioenergia S/A 
 
10. Demonstrações financeiras usadas para os fins da operação, nos termos da norma específica. 
O Laudo de Avaliação da CS Bioenergia S/A, nos termos do item 7 do Anexo I da Resolução CVM nº 
81/2022, se encontra no Anexo III da Proposta da Administração e contém as demonstrações financeiras 
usadas para os fins da operação. 
 
11. Demonstrações financeiras pro forma elaboradas para os fins da operação, nos termos da norma 
específica. 
O Laudo de Avaliação da CS Bioenergia S/A, nos termos do item 7 do Anexo I da Resolução CVM nº 
81/2022, se encontra no Anexo III da Proposta da Administração e contém as demonstrações financeiras 
usadas para os fins da operação. 
 
12. Documento contendo informações sobre as sociedades diretamente envolvidas que não sejam 
companhias abertas, incluindo: 



 
 

(a) fatores de risco, nos termos dos itens 4.1 a 4.3 do formulário de referência; 
A Sanepar é titular da totalidade do capital social da CS Bioenergia S/A e as atividades desenvolvidas pela 
CS Bioenergia S/A restringem-se a atividades já desenvolvidas pela Companhia. Ainda, a CS Bioenergia 
S/A será extinta e sucedida pela Companhia em decorrência da Incorporação CS Bioenergia S/A. A 
Companhia não identifica fatores de risco relacionados à CS Bioenergia S/A e às suas atividades distintos 
dos fatores de risco aplicáveis à Companhia, já descritos na seção do Formulário de Referência da 
Companhia relacionada seus Fatores de Risco. 
 
(b) descrição das principais alterações nos fatores de riscos ocorridas no exercício anterior e 
expectativas em relação à redução ou aumento na exposição a riscos como resultado da operação. 
Os fatores de risco aplicáveis à Sanepar não serão afetados em decorrência da Incorporação CS 
Bioenergia S/A. 
 
(c) descrição de suas atividades, nos termos dos itens 1.2 a 1.5 do formulário de referência: 
1.2. Descrição das atividades principais do emissor e de suas controladas 
1.3. Informações sobre segmentos operacionais: a) Produtos e serviços comercializados; b) Receita 
proveniente do segmento e sua participação na receita líquida do emissor; c) Lucro ou prejuízo 
resultante do segmento e sua participação no lucro líquido do emissor 
1.4. Informações sobre produtos e serviços relativos aos segmentos operacionais 
Atividades da CS Bioenergia: exploração e destinação final adequada de resíduos sólidos orgânicos, bem 
como do lodo produzido nas estações de tratamento de esgotos, incluindo a produção de biogás e a 
geração de energia. 
Demais informações estão presentes no Laudo de Avaliação de Incorporação da CS Bioenergia S/A pela 
Sanepar, que se encontra no Anexo III da Proposta da Administração. 
 
1.5. Clientes responsáveis por mais de 10% da receita líquida total 
Não aplicável. 
 
(d) Descrição do grupo econômico, nos termos do item 6 do formulário de referência 
A Sanepar é titular da totalidade do capital social da CS Bioenergia S/A. 
 
(e) Descrição do capital social, nos termos do item 12.1 do formulário de referência 
O capital social subscrito e integralizado da CS Bioenergia S/A em 1° de Outubro de 2023 era de R$ 90.261 
mil, representado por 90.261.000 (noventa milhões e duzentas e sessenta e uma mil) ações, com valor de 
R$ 1,00 (um real) cada uma, sendo a totalidade das ações do acionista controladora a Sanepar, que 
adquiriu a totalidade das ações em 02 de outubro de 2023. 
 
13. Descrição da estrutura de capital e controle depois da operação, nos termos do item 6 do 
formulário de referência. 
Após a conclusão da operação de Incorporação da CS Bioenergia S/A, a CS Bioenergia S/A será extinta, a 
totalidade das quotas da CS Bioenergia S/A será cancelada, conforme previsto no artigo 226, § 1º, da Lei 
das S.A., e não serão emitidas ações da Companhia em substituição às quotas da CS Bioenergia S/A 
Portanto, a estrutura de capital da Companhia permanecerá conforme disposto no item 6 do Formulário 
de Referência da Companhia. 
 



 
 

14. Número, classe, espécie e tipo dos valores mobiliários de cada sociedade envolvida na operação 
detidos por quaisquer outras sociedades envolvidas na operação, ou por pessoas vinculadas a essas 
sociedades, conforme definidas pelas normas que tratam de oferta pública para aquisição de ações. 
Não aplicável. 
 
15. Exposição de qualquer das sociedades envolvidas na operação, ou de pessoas a elas vinculadas, 
conforme definidas pelas normas que tratam de oferta pública para aquisição de ações, em derivativos 
referenciados em valores mobiliários emitidos pelas demais sociedades envolvidas na operação 
Não aplicável. 
 
16. Relatório abrangendo todos os negócios realizados nos últimos 6 (seis) meses pelas pessoas abaixo 
indicadas com valores mobiliários de emissão das sociedades envolvidas na operação: 
 
(a) Sociedades envolvidas na operação 
(i) e (ii) Operações de compra e venda privadas 
(iii) e (iv) Operações de compra e venda em mercados regulamentados 
Não há. 
 
(b) Partes relacionadas a sociedades envolvidas na operação: 

i. Operações de compra privadas 
ii. Operações de venda privadas 
iii. Operações de compra em mercados regulamentados 
iv. Operações de venda em mercados regulamentados 

Não há. 
 
17. Documento por meio do qual o Comitê Especial Independente submeteu suas recomendações ao 
Conselho de Administração, caso a operação tenha sido negociada nos termos do Parecer de 
Orientação CVM nº 35, de 2008. 
Não aplicável. 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO A 
 

Cópia das atas de todas as reuniões do Conselho de Administração e Conselho Fiscal em que a 
operação foi discutida, incluindo eventuais votos dissidentes. 

 
 
 
 

















 

 

Folha de assinaturas referente à  2ª Reunião Extraordinária  do 
Conselho Fiscal, realizada entre os dias 20 e 21 d e novembro 
de 2023.  

 
           

 

HENRIQUE DOMAKOSKI ADRIANO ROGERIO GOEDERT 
Conselheiro  Conselheiro  

 

ANDRE LUIS RENNÓ GUIMARÃES JERIEL DOS PASSOS 
Conselheiro  Conselheiro  

                  
          

 

 FABIANO ALVES DE OLIVEIRA  
 Secretário  

 








	Carta_Proposta__Laudo_de_Avaliacao_Contabil__CTG_2002__CS_Bioenergia_2552048141848357380.pdf
	ANEXO LAUDO FOTOS CIV
	ANEXO LAUDO FOTOS MEC
	ROTINA 05 - RESUMO POR CONTA



